
Elenco da Paixão de Cristo realiza
gravação do espetáculo em estúdio
Texto será gravado integralmente durante cinco dias dessa semana; gravações
começaram ontem (9) e vão até sexta (13): vida aos momentos da história

Os atores e atrizes que en-
cenarão a Paixão de Cristo de
Piracicaba em 2026 iniciam nes-
ta semana (Entre os dias 9 e 13
de fevereiro) uma nova etapa de
preparação para a edição deste
ano da encenação. De hoje até a
próxima sexta-feira, todo o tex-
to da peça será gravado em es-
túdio, em um trabalho que en-

volve o elenco responsável por
dar vida aos principais momen-
tos da história retratada no es-
petáculo. As gravações do espe-
táculo acontecerão no estúdio
Lab Sound, em seguida, após o
carnaval, os ensaios seguem
para o Engenho Central, no
mesmo local das apresentações,
que nesse ano ocorrerão de 1ª a

5 de abril. De acordo com a pro-
dução, a etapa em estúdio re-
presenta um momento impor-
tante dentro do cronograma de
preparação, que antecede os en-
saios gerais e a montagem final
da encenação. O trabalho cole-
tivo reforça o comprometimen-
to dos participantes, que anu-
almente se dedicam à realização

de um dos espetáculos mais tra-
dicionais do calendário cultural
de Piracicaba e realizado pela
Associação Cultural e Teatral
Guarantã, Prefeitura de Piraci-
caba, por meio da Secretaria de
Cultura e Ministério da Cultu-
ra. "A Paixão de Cristo de Pira-
cicaba reúne dezenas de atores
e profissionais envolvidos na

produção e segue em fase inten-
sa de preparação nas próximas
semanas, mantendo viva uma
tradição que há anos mobiliza a
comunidade e atrai público de
diferentes regiões", informa a
produtora Heloisa Andersen.

 INSCRIÇÕES - Já estão
abertas inscrições para inte-
ressados em integrar o Povo de

Jerusalém e Soldados Romanos. O
formulário online estará disponí-
vel no site da associação
(guaranta.org.br) e no instagram
@guarantaoficial e @paixaodecris-
todepiracicaba . E os ingressos es-
tarão à venda a partir de 23/02
no site santocartao.com.br e
o  da  Assoc iação  Cul tura l  e
Teatra l  Guarantã .

Condephaat aprova início
do processo de tombamento
do complexo Beira Rio

O CONDEPHAAT (Conse-
lho de Defesa do Patrimônio
Histórico, Histórico, Arqueó-
logo e Artístico do Estado de
São Paulo) aprovou o iniciou
do processo de tombamento
de todo complexo Beira Rio,
que abrange as duas margens
do Rio Piracicaba e suas áre-
as adjacentes, entre a ponte
lrmãos Rebouças e a Praça Ar-
thur Alberto Azevedo Ribeiro.
A informação é da deputada
estadual Professora Bebel
(PT), que participou nesta
manhã de segunda-feira,
nove de fevereiro, de reunião
do CONDEPHAAT, que acon-
teceu na Secretaria Estadual
da Educação, juntamente com
Pablo Carajol, do mandato co-
letivo "A Cidade é Sua", quan-
do foi decidido por unanimi-
dade pela abertura de proces-
so de tombamento de todo
complexo Beira Rio, que envol-
ve o conjunto fabril nas mar-
gens do rio Piracicaba, com-
posto pelos bens Cia. Indus-
trial e Agrícola Boyes, Praça
Dona Ermelinda Ottoni, Pala-
cete Boyes e o Museu d'Agua.

O pedido oficial de tom-
bamento é  assinado pela
AMAPIRA (Associação dos
Amigos da Cidadania e do
Meio Ambiente de Piracicaba),

IPEDD (Instituto Piracicabano
de estudos e Defesa da Demo-
cracia), SODEMAP (Sociedade
para Defesa do Melo Ambiente de
Piracicaba) e União Porto Futebol
Clube de Piracicaba. O início
deste estudo para o processo
de tombamento é resultado
da pressão da sociedade civil
organizada, que foi manifestada
por diversas vezes, entre elas em
20 de maio do ano passado, du-
rante audiência pública do pró-
prio CONDEPHAAT, realizada
no Teatro do Engenho Erotides
de Campos, atendendo a uma
solicitação da própria deputada
estadual Professora Bebel (PT).

Naquela audiência, Bebel, que
é presidenta da Comissão de Edu-
cação e Cultura da Assembleia Le-
gislativa do Estado de São Paulo,
pediu que o órgão analisasse o tom-
bamento do prédio da antiga Fá-
brica Boyes, na orla do Rio Piraci-
caba, antes do projeto "Boulevard
Mirante Boyes", que estabelece a
construção de quatro torres de 28
pavimentos cada naquela área.

Na audiência pública, que
reuniu mais de 300 participan-
tes, prós e contra o empreendi-
mento, a deputada Professora
Bebel também entregou docu-
mento ao presidente do CON-
DHEPHAAT, Carlos Augusto
Mattei Faggin, que estava acom-

panhado da vice-presidente do
Conselho, Mariana Rolim, des-
tacando que o empreendimen-
to que está sendo proposto
para antiga Fábrica Boyes está
longe de ser consensual e que
se trata de um projeto que afe-
tará a orla do Rio Piracicaba,
o seu patrimônio histórico e
que "parece ir na contramão
de um desenvolvimento econô-
mico sustentável", escreveu,
fazendo inúmeras críticas à
construção das torres que,
conforme projeto, terá quase
90 metros de altura.

A Professora Bebel, du-
rante essa reunião do CONDHE-
PHAAT, voltou a dizer que esta-
va se tratando o patrimônio pú-
blico de Piracicaba, na orla do
Rio Piracicaba, como sendo
apenas de alguns, e que isso não
pode ser assim. Por isso, defen-
deu que antes de tudo é neces-
sário que se faça o tombamen-
to do complexo. "Sem dúvida,
foi uma soma de esforços e, fe-
lizmente, o CONDEHEPHAAT
aprovou, por unanimidade, a
iniciativa de fazer a abertura
dos estudos voltados ao tom-
bamento do complexo Beira Rio,
o que contribuirá para assegu-
rarmos que o patrimônio his-
tórico de Piracicaba seja pre-
servado", declarou.

A Professora Bebel, durante essa reunião do CONDHEPHAAT, voltou a dizer que estava se tratando o patrimônio público de Piracicaba,
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PSD
O presidente nacional do PSD, Gil-
berto Kassab, insiste que a legenda
terá candidato ao Palácio do Pla-
nalto em 2026, e que tem vários
nomes para escolha. Seria chapa
pura? Até agora, Kassab é conside-
rado entre os maiores articulado-
res políticos do País e isso, em ou-
tras palavras, dá para entender que
pode, também, fazer alianças dom
o presidente Lula (PT).

CONFLITO
O governador do Estado, Tarcísio
de Freitas (Republicanos) nega,
mas há boatos fortes de que há um
conflito entre ele e o ex-deputado
federal Eduardo Bolsonaro (PL).
Precisa deixar que a nuvens, sem-
pre as nuvens... caminhem.

CHAPA
Quanto ao candidato a vice do go-
vernador Tarcísio de Freitas (Re-
pubicanos) garante que ele, somen-
te ele, vai compor a chapa que con-
correrá ao Palácio dos Bandeiran-
tes. Continua o mesmo vice? Ainda
há articulações sobre o assunto,
que, pelo jeito, Gilberto Kassab
(PSD) não quer entrar em detalhes.
Fica para Tarcísio decidir.

BOYES - I
O Movimento Salve a Boyes,
junto a entidades, coletivos, or-
ganizações culturais e ambien-
tais, além de cidadãos que apoi-
am a causa, divulgou no início
da tarde desta segunda-feira (9)
uma nota em que registra a aber-
tura pelo Condephaat do processo
para e tombamento da Fábrica
Boyes, do Palacete Luiz de Quei-
roz, da Praça Ermelinda Ottoni
de Souza Queiroz e do Museu
da Água. A decisão foi unânime

BOYES - II
"Esta decisão representa uma
importante vitória da socieda-
de piracicabana", escreve o mo-
vimento. "Trata-se de um reco-
nhecimento institucional da re-
levância histórica, cultural e
simbólica da área, especialmente
no que diz respeito à memória fa-
bril e industrial de Piracicaba, à for-
mação urbana da cidade e à sua
relação histórica com o rio Pi-
racicaba e o Engenho Central",
acrescenta o documento envia-
do à imprensa local.

BOYES - III
O Movimento Salve a Boyes salien-
ta que a decisão também reafirma
a importância ambiental e paisa-
gística deste território urbano, "es-
tratégico não apenas para Piraci-
caba, mas para o Estado de São
Paulo", acrescenta na nota, ao re-
conhecer o valor público do patri-
mônio cultural associado às
margens do rio, à paisagem do
salto e aos bens industriais que
estruturaram o desenvolvimento
econômico e social da região.

BOYES - IV
O movimento e as entidades apoia-
doras reiteram que a abertura do
estudo de tombamento é um passo
fundamental para garantir um
processo técnico, democrático e
participativo de avaliação, asse-
gurando que qualquer interven-
ção futura no Complexo Beira
Rio respeite a história, a memó-
ria coletiva e o interesse públi-
co. "A nossa luta continua para
que esse patrimônio possa ser-
vir aos interesses coletivos (...)
e usos públicos", conclui a nota.

CONCURSOS - I
O requerimento 12/2026, do vere-
ador Pedro Kawai (PSDB), solicita
informações ao Executivo sobre
concursos públicos que estão em
vigência em Piracicaba. De acordo
com o documento, Kawai questio-
na a quantidade de concursos pú-
blicos que ainda estão em prazo de
vigência, incluindo o número de
cada edital, bem como para quais
cargos se referem. Ele quer saber
quantos candidatos já foram
convocados por cada um dos
editais e, dos candidatos convoca-
dos, quantos assumiram em cada
um dos processos de seleção.

CONCURSOS - II
Ao fazer a justificativa no plenário,
Pedro Kawai lembrou que, ano pas-
sado, apresentou um requerimen-
to questionando a situação dos
concursos públicos, especial-
mente diante dos problemas de
contratação na Secretaria Mu-
nicipal de Educação, além dos
concursos em aberto na área da
saúde. O objetivo do novo reque-
rimento - aprovado na última quin-
ta-feira (5) - "é atualizar essas
informações", destaca o vereador,
que aponta, ainda, déficit de mão
de obra nos serviços prestados pela
Administração municipal.

GINECOLOGISTA - I
A Câmara aprovou o requerimen-
to 16/2026, do vereador Marco Bi-
cheiro (PSDB), que solicita infor-
mações sobre a ausência de aten-
dimento ginecológico na UBS Pi-
racicamirim. O texto destaca
que a unidade atende a um
grande número de mulheres que
dependem de exames preventivos,
acompanhamento pré-natal e ou-
tros cuidados à saúde da mulher e
que a falta do profissional tem
causado atrasos em atendimentos,
exames e diagnósticos.

GINECOLOGISTA - II
No requerimento, o vereador ques-
tiona a previsão para o retorno do
serviço, se há planejamento para
evitar longos períodos sem atendi-
mento e se existe uma estratégia
da Secretaria de Saúde para preve-
nir a falta dessa e de outras especi-
alidades nas UBS. O parlamentar
afirmou que a unidade está há cer-
ca de dois anos sem atendimento
ginecológico e que, apesar das soli-
citações já feitas, o serviço ainda
não foi restabelecido.
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A advocacia como os pulmões da sociedade democrática
Ives Gandra da

Silva Martins

Desejo neste
breve artigo res-
saltar a importân-
cia da advocacia na
efetiva defesa dos
princípios constitu-
cionais.

Sou advoga-
do desde 1958,
mas comecei a atu-
ar já em 1957, como solicitador aca-
dêmico, habilitado para realizar
audiências trabalhistas, embora
impedido de interpor recursos para
os tribunais regionais, porque, na
época, os solicitadores podiam
participar das audiências, inclu-
sive apresentando razões finais.
Comecei a advogar, portanto,
na área trabalhista e em 1959,
fui para as áreas tributária,
constitucional e econômica.

Fui conselheiro da Ordem dos
Advogados do Brasil, Seção de São
Paulo, na época da redemocratiza-
ção (1979 a 1984). Naquele perío-
do, fizemos uso da palavra com fir-
meza, em um momento no qual os
jornais eram proibidos de publicar
matérias contra o governo, pois
havia censores dentro de cada jor-
nal. Nós, advogados, éramos os
únicos que falávamos, como ver-
dadeiros pulmões da sociedade,
pois defendíamos e lutávamos pela
volta da normalidade constitucio-
nal por meio da nossa voz.

Fui presidente do Instituto dos
Advogados de São Paulo (IASP)
nos anos de 1985 e 1986 e, nova-
mente, conselheiro da OAB-SP du-
rante o período da Constituinte, em
1987 e 1988. Durante todo esse tem-
po - de 1979 a 1988, quando deixei
o conselho da OAB-SP e assumi a
presidência do Conselho Superior
de Direito da Federação do Comér-
cio de São Paulo, cargo que ocupo
desde 1989 até hoje e no qual com-
pleto 37 anos em 2026 -, sempre

lutei pelo império da lei.
Entendo que, das

três instituições funda-
mentais da justiça, a
magistratura é a mais
imparcial; é aquela que
decide, não devendo
exercer atividade polí-
tica ou legislati-va. Sua
atuação restringe-se a
decidir se a lei é ou não
cumprida, fazendo-a
prevalecer. De acordo

com a nossa Constituição Federal,
o juiz nunca deve ser um legisla-
dor positi-vo, um criador de leis,
de princípios constitucionais, de
leis complementares ou ordiná-
rias, nem um regulador da ad-
ministração. Tudo isso está em
estrita sintonia com os pre-ceitos
da nossa Carta Magna.

Já o Ministério Público, como
defensor da ordem jurídica, foi ins-
tituído para co-laborar com o Po-
der Judiciário, mas também não
possui função legislativa.

Nas ditaduras, não existem
advogados livres. O Ministério
Público submete-se às diretrizes
governamentais e o Poder Ju-
diciário torna-se uma longa
manus do Poder Exe-cutivo.
Somente nas democracias a ad-
vocacia é um instrumento indis-
pensável de defesa do cidadão.

Embora tenha deixado a ad-
ministração de órgãos da classe,
presido o Colégio de Ex-Presiden-
tes do IASP e permaneço atuante
no Conselho Superior de Direito da
Fe-comercio-SP, bem como em di-
versas instituições jurídicas. Nas
Academias Paulista e Brasileira de
Letras Jurídicas, na Academia Bra-
sileira de Direito e, principalmente,
na Academia Internacional de Di-
reito e Economia, tenho empenha-
do meus esforços em defender que
nós, advogados, resgatemos o pro-
tagonismo da época em que a clas-
se pos-suía a coragem inabalável
de denunciar qualquer afronta à

Constituição Federal, exigin-do que
cada Poder se mantivesse adstrito
às suas atribuições constitucionais.

Isto é, cabe ao Poder Legislati-
vo elaborar as leis, autorizando,
apenas em caráter excepcional, a
edição de medidas provisórias e leis
delegadas ao Executivo - no primei-
ro caso, cabe-lhe aprovar ou rejei-
tar; no segundo, delimitar a dele-
gação. Jamais, contudo, essa prer-
rogativa deve caber ao Judiciário.
Enquanto o Executivo exerce a fun-
ção admi-nistrativa, o Judiciário
deve atuar respeitando a institui-
ção que é o verdadeiro esteio da
democracia, ou seja, a advocacia.
É por essa razão que fomos consa-
grados no artigo 133 da Constitui-
ção Federal, como invioláveis no
exercício de nossas funções.

Gostaria de ver em nossos di-
rigentes de classe a coragem neces-
sária para enfren-tar este momen-
to difícil, marcado por constantes
invasões de competência, e que a
voz dos advogados brasileiros
voltasse a ser ouvida com o mes-
mo vigor de outrora, tal qual na
época em que fui conselheiro da
OAB e presidi o Instituto dos Ad-
vogados. Naquele período, tínha-
mos na presidência do Conselho
Federal da OAB a figura excep-
cional de Raimundo Faoro.

Embora não conheça pessoal-
mente o brilhantismo do atual pre-
sidente do Conse-lho Federal da
OAB, Beto Simonetti, ressalto que
ele é natural do Amazonas e seu
pai, Alberto Simonetti, presidiu a
OAB amazonense por vários man-
datos. O Amazonas é um Estado
cuja grandeza defendi por décadas,
especialmente no que tange à Zona
Franca de Manaus, atuando pe-
rante o Supremo Tribunal Federal
como advogado em diversos gover-
nos. De lá também provém meu ilus-
tre e querido amigo Bernardo Ca-
bral, ex-presidente do Conselho
Federal da OAB e relator da nossa
Carta Magna. Hoje, está na presi-

dência do Conselho de Notáveis da
Confederação Nacional do Comér-
cio, onde também tem defendido a
harmonia, o equilíbrio e a necessá-
ria independência entre os Pode-
res e onde sou também seu conse-
lheiro há mais de 30 anos.

É fundamental que nós, ad-
vogados, retomemos o protagonis-
mo e a presença fir-me que marca-
ram nossa atuação na época da
redemocratização. Que façamos da
palavra o nosso instrumento para
o restabelecimento da plena nor-
malidade democrática, dialo-gan-
do com os atuais detentores do
poder, sem perder a altivez, lu-
tando pelo cumprimen-to in-
transigente da Constituição Fede-
ral, pela harmonia e independên-
cia dos Poderes, sem jamais admi-
tir a invasão de suas atribuições
outorgadas pela Lei Suprema.

Enfim, na condição de um ve-
lho advogado de província (com-
pletarei 91 em fe-vereiro), que pre-
tende exercer esta nobre profissão
até morrer, venho apelar aos meus
colegas: façamos uso do instru-
mento mais poderoso que pos-
suímos: a palavra. Que por meio
dela o Brasil retome o caminho
da normalidade democrática,
pautada pelo respeito à indepen-
dência e à harmonia entre os Po-
deres, e que aqueles que os exer-
cem honrem as funções relevantes
que possuem no País, respeitando
os limites que lhes foram outorga-
dos pela Constituição.

Ives Gandra da Silva
Martins, professor emé-
rito das universidades
Mackenzie, Unip, Unifieo,
UniFMU, do Ciee/O Esta-
do de São Paulo, das Es-
colas de Comando e Es-
tado-Maior do Exército
(Eceme), Superior de
Guerra (ESG) e da Magis-
tratura do Tribunal Regio-
nal Federal - 1ª Região

Universidade e futuro do planeta
Carla Conti

A universidade é, historica-
mente, a casa do conhecimento. É
nela que se formam profissionais
de todas as áreas e onde se outor-
gam diplomas que autorizam a
atuação no mundo. Mas esse gesto
formal carrega uma responsabili-
dade que vai muito além da for-
mação técnico-científica. Em um
cenário marcado por crises ambi-
entais, desigualdades sociais per-
sistentes e pelo esgarçamento das
relações humanas, torna-se urgen-
te pergun-tar: que tipo de mundo
estamos ajudando a construir a
partir da universidade?

Cada profissional formado
impacta pessoas, territórios, cultu-
ras e ecossistemas. A atuação pro-
fissional, portanto, não se susten-
ta apenas em conteúdos disciplina-
res. Ela é atravessada por valores,
saberes construídos ao longo da
vida e escolhas éticas que se refle-
tem diretamente nas formas de vi-
ver, produzir e se relacionar. Nesse
sentido, o compromisso com a sus-
tentabilidade não pode ser perifé-
rico, nem restrito a ações pontu-
ais ou disciplinas isoladas. Ele pre-
cisa atravessar todas as áreas do
conhecimento e orien-tar a forma-
ção humana.

É nesse contexto que a nova
edição do meu livro "Sustentabili-
dade no ensino superior: uma prá-
tica transdisciplinar na formação
de professores", publicada pela
Edito-ra Scotti, se torna especial-
mente relevante. Lançada original-
mente há 15 anos e agora atualiza-
da, a obra retorna alinhada aos
desafios contemporâneos ao pro-

por uma forma-ção docente com-
prometida com a vida, a cidada-
nia, a cultura de paz e a preserva-
ção ambiental.

Parto de uma experiência pe-
dagógica desenvolvida no curso de
Letras, na qual a sustentabilidade
da vida foi tomada como eixo uni-
ficador dos trabalhos de conclusão
de curso. Relatos de estágio, pla-
nos de aula e projetos transdisci-
plinares revelam que é pos-sível for-
mar professores de língua portu-
guesa, literatura e inglês capazes
de integrar, de forma crítica, temas
como direitos humanos, valores
humanos e consciência planetária
em suas práticas pedagógicas.

Uma mudança efetiva de pa-
radigma só se torna possível quan-
do o conhecimento passa a ser com-
preendido como instrumento de
enfrentamento das desigualdades.
Ga-rantir condições mínimas de
vida precisa ser um objetivo cen-
tral da formação universitá-ria e,
consequentemente, compor os cur-
rículos de todos os cursos. Isso exi-
ge uma forma-ção que vá além da
técnica, incorporando dimensões
éticas, sociais e culturais como fun-
damentos da atuação profissional.

Na formação de professores,
esse desafio é ainda mais evidente.
O foco excessi-vo no desenvolvi-
mento teórico e didático-pedagógi-
co, aliado à uniformização das prá-
ti-cas, muitas vezes inviabiliza uma
formação crítica do ponto de vista
da sustentabilidade. A valorização
de diferentes saberes (acadêmicos,
comunitários, territoriais) é condi-
ção indispensável para a construção
de comunidades mais saudáveis e cons-
cientes de seu papel no mundo. Pensar

de forma transdisciplinar é um exercí-
cio que se aprende na ex-periência, na
abertura ao desconhecido e no res-
peito às diferenças.

A sustentabilidade, nesse
sentido, não pode ser relaciona-
da a uma dimensão am-biental
ou econômica apenas. Trata-se
de um modo de vida, profunda-
mente cultural, que orienta esco-
lhas individuais e coletivas e que
possibilita a preservação e o apri-
moramento das condições de vida
ao longo do tempo. A fragmenta-
ção desse conceito enfraquece sua
potência transformadora e limita
sua atuação na construção de so-
ciedades mais justas.

Minha trajetória como pro-
fessora e pesquisadora na Uni-
versidade Estadual de Goiás re-
força essa compreensão. Olhar para
fora, para o outro, para o diferente,
para o mundo que nos constitui é o
que permite que práticas peda-
gógicas sejam orientadas pela de-
fesa da vida e da dignidade huma-
na. Projetos de extensão, pesqui-
sas e ações formativas vol-tadas
às demandas reais das comuni-
dades demonstram que sustenta-
bilidade e transdis-ciplinaridade
não são abstrações, mas práticas
possíveis e necessárias.

Não por acaso, meu livro di-
aloga com documentos como a
Carta da Terra, a Car-ta da Eco-
pedagogia e a Carta da Trans-
disciplinaridade, que reafirmam
a necessidade de uma educação
comprometida com os direitos
humanos e com a formação de
cidadãos com consciência local
e planetária. Esses documentos
coletivos ampliam vozes, conec-tam

experiências e fortalecem princípi-
os éticos que orientam práticas
educacionais trans-formadoras.

Formar cidadãos com cons-
ciência local e planetária signifi-
ca reconhecer que não aprendemos
apenas em livros ou salas de aula.
Aprendemos nas relações, no co-
nheci-mento do território, de sua
história, de suas limitações e po-
tencialidades. Desenvolver essa
consciência é compreender que
as escolhas feitas em um lugar
impactam vidas em outros, seja
na migração, na exploração de
recursos naturais ou nas desi-
gualdades glo-bais.

A educação, sozinha, não é
capaz de reverter modelos econô-
micos e sociais predatórios. Mas
pode insistir em uma perspectiva
crítica, questionadora e comprome-
tida com a vida. Pode formar su-
jeitos capazes de fazer escolhas mais
conscientes e de atuar na constru-
ção de um futuro menos desigual.

Às instituições de ensino su-
perior, fica a convocação: reforcem
seus princípios de formação a ser-
viço da humanidade. Todas as áre-
as do conhecimento podem e de-
vem contribuir para um desenvol-
vimento que não sacrifique a vida
em nome do progresso. Educar com
consciência planetária não é uma
opção. É um compromisso ético
com o presente e com o futuro.

Carla Conti, doutora em
Políticas Públicas (UFRJ)
e pós-doutora em Gestão
da Infor-mação pela Uni-
versidade do Porto; au-
tora de Sustentabilidade
no ensino superior

Sem solução, mas com
"soluço" e "solucinho"

Walter Nai me

Existem proble-
mas que não têm so-
lução imediata, mas
fazem um barulho
irritante. Não que-
bram nada, não der-
rubam o prédio, só
atrapalham a conver-
sa. Hic! É o soluço.
Esse visitante sem
educação que aparece
do nada, interrompe
a frase mais impor-
tante e ainda faz a gente parecer
possuído por um sapo invisível. O
soluço é isso: o corpo dando um
pulinho sem avisar, como quem
tropeça na própria sombra.

No organismo, o soluço
pode ser apenas um solucinho
simpático, coisa de refrigerante
quente, gargalhada fora de
hora ou susto mal dado. Mas
quando resolve virar militante,
aí complica. Dura horas, dias, tira
o sono, atrapalha comer, falar e até
pensar. Tem soluço leve, médio e
crônico. O último é aquele que pa-
rece ter CPF e não paga aluguel.

Agora, basta olhar para o
Brasil e perceber: sofremos do
famoso soluço político. O país
tenta discursar… hic! Vem uma
crise. Vai aprovar algo… hic!
Briga interna. Começa a melhorar…
hic! Alguém fala besteira. Não é
colapso, é engasgo contínuo. Uma
democracia com refluxo.

No campo nacional, o solu-
ço político se manifesta em de-
cisões que começam numa ter-
ça e terminam numa sexta com-
pletamente diferentes. É promes-
sa que engasga, plano que tosse e
reforma que dá tranco. Parece car-
ro velho subindo ladeira: acelera,
falha, dá soco no motor e o moto-
rista ainda diz "relaxa, é o carbu-
rador". Pois é. O carburador políti-
co está mais desregulado que rá-
dio de pilha em tempestade.

Lá fora, o soluço político vira
piada diplomática. Um dia o país
aperta a mão, no outro dá um hic e
solta. O mundo fica esperando o
Brasil terminar a frase para poder
responder. Credibilidade com falta
de ar não impressiona ninguém.

Existem vários tipos de so-
luços políticos: o populista, que

fala tanto que engas-
ga nas próprias pala-
vras; o ideológico, que
trava só de ouvir o
nome do adversário; o
autoritário, que acha
que soluçar é sinal de
força; e o eleitoral, que
só aparece quando tem
microfone e voto.

Quando um ex-
presidente solta seus
hic-hic retóricos por
aí, surge a dúvida: é
caso isolado ou é sin-

toma de que o país inteiro está
com gases institucionais?

O susto, aquele truque clás-
sico pra curar soluço, aqui não
funciona. O brasileiro já levou
susto demais. Falta mesmo é
respirar fundo, contar até dez e
parar de falar enquanto masti-
ga o microfone. As contrações
políticas continuam aparecendo
na economia, na educação, na
saúde e no humor do povo. O som
sai truncado: hic-hic, hic-hic, como
se o país estivesse lendo a própria
história aos solavancos.

Nosso ex-presidente costuma
dizer que o soluço político é culpa
do copo d'água, do garçom, da
mesa, do passado, do futuro, me-
nos dele. Já em governos com ten-
dência à esquerda, o soluço inco-
moda ainda mais, porque o discur-
so promete acolhimento, mas o en-
gasgo atrapalha a entrega.

Em ano eleitoral, talvez seja
hora de procurar menos quem
grita e mais quem sabe respirar.
Menos espasmo, mais constân-
cia. Buscar não apenas um sal-
vador da pátria, mas uma solu-
ção que não venha acompanha-
da de hic. E fica o trocadilho
inevitável: "um solução" tem
solução ou seguimos tratando
o soluço com receita caseira?

Enquanto o antídoto não apa-
rece, resta a esperança, esse remé-
dio que não engasga. Que o Brasil
beba água, ajuste o motor, alinhe o
discurso e solte um grito forte, co-
letivo e bem articulado: chega de
soluço político! Queremos falar bo-
nito, andar reto e respirar futuro
sem dar hic no meio do caminho!

Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário

O Serviço Militar e suas
alternativas: o modelo austríaco

Rafael Vencovsky

No Brasil, o tiro de guerra
serve por mais de cem anos
como o sistema compulsório
único para homens que atingem
a maioridade, porém, outros
países abordam tal tema de for-
ma diferente, abrangendo uma
maior parcela da população que
não deseja servir no exército.

A Áustria, país com cerca de 9
milhões de habitantes no centro da
Europa, está entre os poucos que
oferecem uma alternativa formal
ao serviço militar obrigatório. Aos
18 anos, homens devem cumprir o
serviço, mas podem optar pelo Zi-
vildienst, o serviço social destina-
do a aqueles que, por qualquer
motivo, não desejam portar armas.
Nessa modalidade, milhares de jo-
vens atuam em hospitais, serviços
de resgate, lares de idosos e diver-
sas outras instituições sociais, con-
tribuindo para o funcionamento de
setores essenciais da sociedade.
Durante o período de atuação, os
participantes recebem uma com-
pensação financeira mensal de
aproximadamente 600 euros
(aproximadamente R$3.600), des-
tinada a cobrir despesas básicas.

O serviço militar obrigató-
rio na Áustria exige que os jo-
vens se comprometam por cerca
de seis meses, participando de
treinamento, exercícios e ativi-
dades voltadas à proteção da
segurança nacional. Em con-
junto com o Zivildienst, essas
modalidades permitem que os
cidadãos cumpram obrigações
civis de forma estruturada, seja
na defesa do país ou no apoio a
setores essenciais da sociedade.
O equilíbrio entre obrigação mi-
litar e contribuição social mos-
tra como políticas desse tipo podem

fortalecer tanto a segurança quan-
to a coesão social, oferecendo aos
jovens experiência prática, de-
senvolvimento de habilidades e
compreensão do papel do indi-
víduo na comunidade.

O Zivildienst foi formado
na década de 1970 como res-
posta aos movimentos paci-
fistas mundiais e às objeções
de consciência de jovens aus-
tríacos, marginalizados pela
obrigatoriedade militar. Assim,
a criação dessa modalidade
buscou integrar esses jovens à
sociedade de forma construti-
va, permitindo que contribuís-
sem para setores essenciais,
como saúde, resgate e cuidado
social, sem comprometer seus
valores individuais. Entretanto,
comissões militares frequente-
mente ajustaram a duração e
as regras do Zivildienst para
torná-lo menos atrativo, como
um tempo maior de duração,
incentivando que mais jovens
optassem pelo serviço militar.

Atualmente, há um sério de-
bate no país sobre o futuro de obri-
gações civis. Com uma população
envelhecida e taxa de natalidade
em queda, o governo austríaco pro-
põe uma extensão de ambas as
modalidades para amenizar a cri-
se do sistema social. A medida pre-
vê aumentar de 6 para 8 meses a
duração do serviço militar e de 9
para 12 meses a atuação no Zivildi-
enst, exigindo maior responsabili-
dade de jovens tanto na segurança
nacional quanto no cuidado do
crescente número de pessoas que
necessitam de atenção médica.

Rafael Vencovsky, estu-
dante de Ciências Políti-
cas da Universidade de
Innsbruck
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Ésio Antonio Pezzato

Taça vazia

Está vazia a taça. O vinho foi sorvido
Nas comemorações diversas e variadas.

Hoje me pego aqui - cabisbaixo e vencido,
Vendo os brilhos febris das longas madrugadas.

Se, devo ou não estar agora arrependido
Não pretendo pedir desculpas atrasadas.
A vida por viver já não contém sentido,

Os passos a seguir travam-me as caminhadas.

Já vivi, com certeza, a minha Última Ceia!
O vinho da Paixão entrou em cada veia

E agora só me resta um Calvário e uma Cruz.

Olho a taça vazia - e angústias, traumas, medos,
E os dias por viver trazem sonhos azedos,

A Poesia, porém, toda essa dor traduz!

Aos governantes de Santa Catarina
José Maria

Teixeira

4Tendo em vista a
Lei nº 19.722/2026,
que foi aprovada pela
Assembleia Legislativa
do Estado de Santa Ca-
tarina (Alesc) e sanciona-
da pelo governador Jor-
ginho Melo, a "Consciên-
cia Negra, Luz e Força",
anualmente celebrada em
20 de novembro diz que falta a aqueles
homens pela função que exercem o
devido conhecimento. Em outras
palavras são ignorantes, pois não
sabem o que têm obrigação de
saber e fazer pela função que
exercem. Ou ainda são agentes
de má-fé, uma vez que ao assu-
mirem seus cargos públicos jura-
ram  defender a Constituição.

Pois, com a presente lei
aprovada e sancionada ofendem
de morte a "Constituição Cida-
dã de 1988", dificultando e im-
pedindo a inclusão  do povo ne-
gro e do povo indígena no con-
testo social brasileiro. Sem esta
inclusão, ainda que em constru-
ção, não se pode falar Brasil
Estado Democrático de Direito.

Não é crível que governo e par-
lamentares catarinenses desconhe-
çam que o povo negro e o povo in-
dígena são  integrantes formado-

res da nação brasileira.
Isto é,  que a naçao bra-
sileira é formada por
três povos: o povo indí-
gena originário, o povo
negro, e também pelo
povo europeu. Portan-
to, inclusão necessária
fundamental.

Nâo é crivel que
desconheçam a histó-
ria de vida desses
dois povos cuja con-

sequência impede sua maior e
justa participação social apesar
de lutarem tanto para isso.

Senhores do governo do esta-
do de Santa Catarina, para se sa-
ber a real história do povo negro  e
do povo indígena e dar a eles como
governantes a devida atenção, a
"Consciência Negra, Luz", lhes in-
dica o IBGE (Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística).

Este instituto detém a história
toda do Brasil documentada e re-
gistrada. É dela que se sabe que a
muhler negra nas mesmas condições
de trabalho ganha menos que a mu-
lher branca. O mesmo ocorre com ho-
mem negro, isto é, o homem bran-
co ganha mais. É dela que se sabe
da condição precaria de sua moradia,
saúde,  escolaridade e segurança.

Quanto ao povo indígena o
senhor governador e parlamenres
são seus opressores diretos. Pois,

defendem e apoiam o Marco Tem-
poral. Por este instrumento se bus-
ca tirar tradicionais terras do povo
indígena ignorando a Constituição.

O Artigo 231 da Constituição
Federal do Brasil reconhece os di-
reitos originários dos povos in-
dígenas sobre as terras que tra-
dicionalmente ocupam, garan-
tindo sua orga-nização social,
costumes, línguas e tradições, e
estabelecendo que cabe à União
demar-car, proteger e fazer respei-
tar esses bens, sendo essas terras
inalienáveis, indisponíveis e seus
direitos imprescritíveis, com a
União responsável pela demarca-
ção e o Congresso Nacional autori-
zando o aproveitamento de recur-
sos hídricos e minerais, com parti-
cipação das comunidades.

No entanto, acompanhem a
luta dos povos indígenas pela sua
terra no estado de Santa Catarina.
Verdadeira guerra.

O Tribunal de Justiça de San-
ta Catarina concedeu liminar que
suspende proviso-riamente a lei
estadual sancionada pelo governa-
dor Jorginho Mello, conhecida
como "lei anticotas", que proibiria
a oferta de vagas raciais em insti-
tuições de ensino catarinenses. A
decisão ocorre em meio a ampla
repercussão dentro e fora do esta-
do, gerando debates acirrados pelo
caráter antidemocrático e incons-

titucional da lei.
De tudo aqui falado, a "Cons-

ciência Negra, Luz e Força" acredi-
ta e espera que o governador Jor-
ginho Melo e parlamentares cata-
rinenses revejam como ver o povo
negro e o povo indigena. Que assis-
tidos pelo espirito de cidadania e
de ética compreendam, aceitem e
promovam tais medidas, segundo
os objetivos propostos.

Cotas raciais servem como
ações afirmativas para corrigir de-
sigualdades histó-ricas de raça no
Brasil, reservando vagas em uni-
versidades e concursos para popu-
lações negras e indígenas. O objeti-
vo é promover a inclusão social,
diversidade e igualdade de opor-
tunidades, superando os efeitos da
escravidão e discriminação que ain-
da mantêm esses grupos à margem,
dando acesso a espaços de poder e
conhecimento antes negados.

Por fim, a "Consciência Negra,
Luz e Força", diz não destruam.
Porém, por ser de inteira justiça
criem e mantenham programas de
auxílio e compensação financeira
para os sobreviventes do sistema
escravagista construindo assim o
real Estado Democrático de Direi-
to que se quer seja o Brasil.

José Maria Teixeira, ex-
vereador e ex-presiden-
te da Emdhap

Por que o brasileiro sabe muito pouco de
 conhecimentos gerais e matemática?

Douglas Alberto F
de Campos Filho

Avaliações interna-
cionais revelam que
mais de sete em cada
dez estudantes brasi-
leiros de 15 anos não
alcançam o nível mí-
nimo de proficiência
em matemática, refle-
tindo fatores históricos,
sociais e estruturais.

O baixo desempenho dos es-
tudantes brasileiros em conheci-
mentos gerais e, espe-cialmente, em
matemática tem chamado a aten-
ção de pesquisadores, educadores
e gesto-res públicos. Segundo os
dados mais recentes do Progra-
ma Internacional de Avaliação
de Estudantes (PISA), cerca de
73% dos adolescentes brasilei-
ros de 15 anos não atingi-ram o
nível mínimo de proficiência em
matemática - patamar considera-
do essencial para o exercício pleno
da cidadania no século XXI.

Um panorama internacional
O PISA, exame aplicado a cada

três anos pela Organização para a
Cooperação e Desenvolvimento
Econômico (OCDE), avalia compe-
tências em matemática, leitura e
ciências em cerca de 80 países. No
Brasil, o desempenho em matemá-
tica em 2022 foi de 379 pontos, sig-
nificativamente inferior à média
dos países da OCDE (472 pontos),
e coloca a nação entre os últimos
colocados no ranking global.

Mesmo em discipli-
nas correlatas como lei-
tura e ciências, o país re-
gistra índices preocupan-
tes: cerca de 50% dos alu-
nos brasileiros estão
abaixo do nível mínimo
em lei-tura, e 55% em ci-
ências.

Fatores Estruturais
que Explicam o Desem-
penho

Fragilidades na
Educação Básica
Uma das causas mais citadas

por especialistas é a qualidade in-
suficiente do ensino. Muitas esco-
las ainda privilegiam métodos ba-
seados em memorização, em detri-
mento de abordagens que favore-
çam o raciocínio lógico e a resolu-
ção de problemas - competências
fundamentais para a matemática.
Além disso, lacunas na formação
inicial de professores de matemáti-
ca são recorrentes em pesquisas
acadêmicas, incluindo deficiências
na prepa-ração didática específica
para a disciplina.

Desigualdades Sociais
e Econômicas
A desigualdade socioeconômi-

ca é um dos principais determinan-
tes do desempe-nho escolar. Estu-
dantes de famílias de menor renda
têm resultados muito inferiores aos
dos mais favorecidos: de acordo
com os dados do PISA, os 25% de
alunos com status socioeconômico
mais alto superam os mais vulne-
ráveis em cerca de 77 pontos em

mate-mática, um reflexo direto das
desigualdades estruturais do país.

Um estudo acadêmico desta-
ca que, em contextos brasileiros,
menos de 5% dos estudantes de
baixo nível socioeconômico alcan-
çam um nível adequado de profici-
ência em matemática ao fim da
educação básica, reforçando a in-
teração entre pobreza e baixo de-
sempenho escolar.

Diferenças pedagógicas
e culturais
Métodos pedagógicos tradici-

onais, centrados na repetição de
procedimentos, muitas vezes não
promovem compreensão conceitu-
al profunda. A baixa proficiência
geral em leitura e interpretação de
textos - habilidade crucial para
compreender questões matemáti-
cas contextualizadas - também
contribui para o fracasso dos alu-
nos em resolver problemas que vão
além da aritmética básica.

Investimento, gestão e políti-
cas educacionais

Historicamente, o investimen-
to público em educação no Brasil
tem sido insufici-ente ou mal dis-
tribuído, segundo pesquisas e aná-
lises de políticas públicas. A falta
de recursos pedagógicos, infraes-
trutura precária em muitas esco-
las e a gestão fragmentada entre
diferentes níveis de governo difi-
cultam a implementação de práti-
cas educacionais efetivas.

Pesquisadores apontam que
políticas focadas apenas em aumen-
to de financia-mento sem ações in-

tegradas para formação docente,
apoio pedagógico contínuo e redu-
ção das desigualdades regionais
tendem a ter impacto limitado so-
bre o desempenho dos estudantes.

Reflexos sociais e
desafios futuramente
O baixo desempenho escolar

não se limita à sala de aula: ele re-
percute na capaci-dade dos jovens
de participar plenamente da so-
ciedade, acessar oportunidades
no mer-cado de trabalho e con-
tribuir para o desenvolvimento
econômico e social do país. A
per-sistência de baixos níveis de
alfabetização matemática indi-
ca fragilidades profundas no sis-
tema educacional que exigem res-
postas amplas, combinando políti-
cas públicas, forma-ção docente de
qualidade, combate às desigualda-
des e inovação pedagógica.

Conclusão
O desempenho insuficiente dos

estudantes brasileiros em matemática,
como ava-liado pelo PISA, é resultado de
uma complexa interação de fatores his-
tóricos, estrutu-rais, sociais e peda-
gógicos. Superar esses desafios exi-
ge esforços coordenados entre go-
vernos, escolas, famílias e sociedade
civil, apoiados por evidências científi-
cas e com-promisso de longo prazo com
a educação como prioridade nacional.

Douglas Alberto Ferraz de
Campos Filho, médico pi-
racicabano especialista em
pneumo-logia, tisiologia e
terapia intensiva.

O que é um terreiro
itinerante?

Ademir
Barbosa Júnior

A T. U. Caboclo
Jiboia e Zé Pelintra das
Almas (TUCJZPA),
aberta em 23/4/2015,
te-ve diversas sedes
em Blumenau - SC. Em
2019 foi transferida
para Piracicaba - SP,
tendo nova sede (onde
estão assentamento e são feitas as
manutenções diárias, sazonais,
bem como oferendas e outros), po-
rém sem espaço físico para ativida-
des públicas. Para as atividades pú-
blicas, no segundo semestre daque-
le ano, criou-se com Pai Joãozinho
Galerani (que então pas-sava a se-
mana em Piracicaba por razões de
emprego) e Pai Ney (médium e di-
rigente do Terrei-ro da Vó Benedi-
ta, que então residia em Piracica-
ba), a Casa de Umbanda Piracica-
bana - CUP, que funcionava no
quintal e na edícula da casa aluga-
da por Pai Ney. Por razões de reor-
ganiza-ção familiar, que culminou
com a mudança de cidade por par-
te do Pai Ney, a CUP foi encer-rada.

Com o avanço da Covid-19 e a
interdição temporária das ativida-
des públicas nos ter-reiros, não
adiantava procurar novo espaço
para as giras. Contudo, em 2020,
com a retomada das atividades
parciais nos terreiros, somada ao
desejo de tocar giras públicas e os
projetos da TUCJZPA, criei o Pro-
jeto Terreiro Itinerante. Fazia mui-
tos anos tinha visto na tevê uma
maté-ria sobre um padre que ha-
via adaptado a carroceria de um
caminhão como capela e percorria
as estradas com atendimentos es-
pirituais. Também me lembrei da
experiência do Ile Iya Tun-de, casa
de Candomblé de onde sou Ogã há
mais de duas décadas e que já teve
sede tanto em casas alugadas como
em sítio próprio, no meio da mata.
Uma das festas do Ile aconteceu
num terreno onde funcionou um
antigo galinheiro. Os (as) filhos (as)
prepararam o ambiente (as-pecto
físico) e, com os devidos encami-
nhamentos (aspectos espirituais),
ocorreu a festa para todos. Em ou-
tras palavras, eu poderia tocar gi-
ras em ambientes emprestados em
outras cida-des, já que em Piraci-
caba não conseguia, uma vez que
as seguranças (assentamentos e
outros) estavam muito bem fun-
damentadas e o espaço empresta-
do seria preparado tanto física
quanto espiritualmente.

Dessa forma, ao longo dos
anos, passei a tocar giras em Cam-
pinas, em casa de filhos (as) e no
Terreiro da Vó Benedita (do qual
sou filho); em Jundiaí, também na

casa de filhos (as); no
Ile Iya Tunde (Can-
domblé), em Embu
das Artes e em Arara-
quara, na casa de fi-
lhos (as), que também
são dirigentes da TU-
CJZPA, a hoje Mãe
Louise de Oxum e Pai
Pedro de Ogum. Essas
experiências convive-
ram com alguns anos

de giras em Piracicaba, em casa de
filhas e em dois bairros diferentes,
quando o Projeto Terreiro Itineran-
te teve apenas algumas atividades
pontuais por necessidade de maior
espaço e situações específicas. No
momento em que escrevo este arti-
go, tenho tocado em Araraquara e
busco espaço emprestado para to-
car em Piracicaba ("emprestado"
porque todas as nossas atividades
são voluntárias e gratuitas e, hoje,
nem eu nem os/as médiuns dispo-
mos de recursos para arcar com os
custos básicos de aluguel, água, luz,
elementos ritualísticos e outros,
além daqueles com que já arcamos
na sede e nas giras públicas).

Há pessoas que questionam o
fato de as giras não serem na sede
do terreiro, onde es-tão os assen-
tamentos e outras seguranças ener-
géticas. Cada espaço onde tocamos
as giras é devidamente preparado,
em todos os sentidos, como acon-
tece, aliás, quando se tocam giras
em ambientes como praias, matas,
pedreiras e outros. Espaços natu-
rais ou construídos pelas mãos
humanas, as seguranças energéti-
cas (constantes ou temporárias)
conforme o caso, sem-pre ocorrem.

A ausência de uma sede própria
nunca foi impedimento para as giras
públicas e os pro-jetos do terreiro, que
vai aonde é possível, inclusive em ho-
rários que facilitam a presença de pes-
soas que trabalham por turnos, por
exemplo, como domingo de manhã.
Os deslocamentos trazem respon-
sabilidades e dificuldades outras,
diferentes das de um terreiro com
espaço de-finido (alugado, empres-
tado ou próprio). Tais peculiarida-
des por vezes se confundem com a
própria identidade da TUCJZPA,
suas giras, seus projetos e sua in-
serção na comunidade.

Ademir Barbosa Júnior
(Pai Dermes de Xangô),
escritor, doutor em Co-
municação pela UNIP;
mestre em Literatura
Brasileira pela USP; pós-
graduado em Ciências da
Religião pelo Instituto
Prominas; dirigente da
T. U. Caboclo Jiboia e Zé
Pelintra das Almas e Ogã
do Ile Iya Tunde

Falta inteligência natural
José Renato

Nalini

O advento de tantas
emergências climáticas
deveria fortalecer a cons-
ciência dos arquitetos,
engenheiros e urbanis-
tas, para que as soluções
levassem a sério a natu-
reza. Não é novidade que
as "soluções de acordo
com a natureza" repre-
sentam a resposta da consciência
humana à proximidade da tragé-
dia anunciada.

Casos recentes de derrubada
de matas para a construção mos-
tram que isso não tem sido levado
em conta. Um bosque, por peque-
no seja, levou tempo para crescer.
Significou um projeto de pessoas

que já não estão aqui,
mas se preocuparam
com oferecer um futu-
ro saudável a quem as
sucedesse.

Por que não elabo-
rar projetos criativos,
inovadores, que não
precisem sacrificar a
mata? Verticalizar
mais, pensar em solu-
ções engenhosas, que
preservassem a nature-

za? Haveria um ganho adicional,
pois há pessoas conscientes que va-
lorizam a presença de árvores num
projeto residencial.

O velho esquema de cortar ár-
vores para aproveitar o solo e mul-
tiplicar a construção anacrônica -
cimento, ferro, aço - é algo que já se
torna insustentável. Pense-se que

a construção civil usa insumos
cuja fabricação é poluente. De-
pois, edifica-se um novo prédio
que vai também poluir e que é
causa evidente das "ondas de
calor" que sufocam as áreas co-
nurbadas. Mais do que isso, a
construção civil costuma desperdi-
çar 35% do material utilizado.

É hora de urbanistas, ar-
quitetos conscientes e empreen-
dedores responsáveis utilizarem
a inteligência natural e adota-
rem soluções de acordo com a
natureza que não sacrifiquem
árvores. O prejuízo reputacional
dessas empresas não é despre-
zível. Uma sociedade civilizada
e consciente poderá dar o troco
e colocar essas incorporadoras
ou empreendedoras numa lista
de pouco amigas do verde. E isso

pode se refletir nos futuros ne-
gócios. É só alertando para preju-
ízos materiais que talvez elas repen-
sem o que tem sido feito como roti-
na: a eliminação de árvores fron-
dosas e a promessa de plantio de
mudas que levarão década - ou sé-
culos - para chegarem à situação
pretérita. Ou, pior ainda, que se sa-
tisfaçam com doações para Fun-
dos que têm a missão de proteger o
que existe, antes de pensar em um
futuro remoto e que poderá sequer exis-
tir, se o desmatamento continuar ace-
lerado como em nossos dias.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.
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A pergunta mudou - e talvez poucas
empresas tenham percebido. O mito da blindagem patrimonial

Tarciso de Assis
Jacintho

Hoje, antes de falar em
retenção, é preciso enten-
der por que algumas or-
ganizações atraem pesso-
as excepcionais enquanto
outras permanecem invi-
síveis, mesmo oferecendo
boas vagas, salários com-
petitivos e estruturas robustas. O que
está em jogo não é apenas remunera-
ção, benefícios ou marca empregado-
ra. É algo mais sutil - e mais profun-
do.  Vivemos um momento em que
profissionais não buscam apenas um
lugar para trabalhar, mas um espaço
onde o pensamento seja respeitado, a
autonomia seja real e a contribuição
intelectual tenha sentido.  Não por
acaso, diversos estudos sobre gestão
de pessoas reforçam que a retenção
deixou de ser consequência exclusiva
de incentivos financeiros. Josh Ber-
sin, pesquisador reconhecido na área
de capital humano, destaca que orga-
nizações que investem na experiência
do colaborador, no desenvolvimento
contínuo e em ambientes de confian-
ça apresentam índices significativa-
mente maiores de engajamento e per-

Claudio Siqueira

A expressão "blin-
dagem patrimonial"
ganhou popularidade
como se fosse uma es-
pécie de escudo absolu-
to contra riscos, impos-
tos e conflitos familia-
res. Soa bem, vende fá-
cil, mas parte de uma premissa
equivocada. Patrimônio não se
blinda, se organiza!

Na prática, o que existe é Pla-
nejamento Patrimonial e Sucessó-
rio (PPS). Um processo técnico,
multidisciplinar e personalizado,
que combina instrumentos jurídi-
cos, societários, tributários e secu-
ritários. Não é produto de pratelei-
ra nem fórmula mágica. É diagnós-
tico, estratégia e acompanhamen-
to ao longo do tempo.

Cada família tem sua história,
sua dinâmica e seus pontos sensí-
veis. Há famílias com muitos imó-
veis e pouca liquidez, algumas com
empresas operacionais, outras com
herdeiros em diferentes graus de ma-
turidade. Pretender resolver realida-
des tão distintas com uma única solu-
ção é receita para frustração.

Um dos grandes gargalos
sucessórios no Brasil é a falta
de liquidez. No falecimento, os

manência de talentos. Em
outras palavras: as pes-
soas permanecem onde
percebem valor no que fa-
zem e no ambiente em que
estão inseridas.  Talvez o
erro não esteja em afirmar
que "faltam talentos no
mercado", mas em insis-
tir em modelos que já não
conversam com quem

pensa, questiona, conecta e cria.  Nes-
se contexto, algumas práticas tornam-
se essenciais para transformar reten-
ção em consequência - e não em esfor-
ço desesperado:  1. Construir ambien-
tes de confiança e autonomia Profis-
sionais que lidam com problemas com-
plexos precisam de espaço para expe-
rimentar, propor e decidir. Controle
excessivo reduz engajamento e limita
a inovação.  2. Investir de forma real
no desenvolvimento contínuo Treina-
mento não é evento isolado - é proces-
so permanente. Pessoas permanecem
onde percebem crescimento intelectu-
al, novas possibilidades e evolução de
carreira.  3. Dar significado ao traba-
lho realizado Propósito não é discur-
so institucional. É a conexão clara
entre o que cada profissional faz e o
impacto que sua contribuição gera

para clientes, equipe e organização.
Quando essas três dimensões estão
presentes, a retenção deixa de ser uma
estratégia defensiva e passa a ser re-
sultado natural de uma cultura ma-
dura.  O verdadeiro diferencial está
em construir contextos onde pensar
seja permitido, aprender seja incenti-
vado e contribuir seja valorizado. Onde
as pessoas sintam que sua presença
intelectual faz diferença.  Talvez o
maior erro das empresas hoje não
seja perder talentos - mas não per-
ceber o que realmente atrai aqueles
que mais podem transformá-las.
E, à medida que aprofundamos
essa discussão, torna-se inevitá-
vel reconhecer um fator decisivo:
o papel de quem conduz essas re-
lações no dia a dia.  Nos próximos
artigos, começaremos a explorar
justamente esse ponto - porque
falar de retenção, cultura e atra-
ção de profissionais estratégicos
sem falar de liderança é analisar ape-
nas metade do cenário.

Tarciso de Assis Jacin-
tho - Administrador, Pós-
Graduado em Gestão de
Pessoas e Logística, fun-
dador da AssistRH.

CAUTELA
Dando sequencia as dicas
para quando você ganhar na
loteria é interessante pensar
em contratar uma equipe de
segurança. O tamanho dessa
equipe depende do tamanho
da vontade de ostentar:  Tem
que encontrar um sistema de
segurança compatível com
seu modo de vida.

NÃO OSTENTAR
Mesmo para os mais discre-
tos, é difícil não aparentar ne-
nhum sinal exterior de rique-
za :  um carro novo, uma bolsa
de luxo ou reformas na casa.
A estratégia nesses casos
pode ser assumir que o apos-
tador ganhou uma bolada,
mas "parcialmente".

ESTRATÉGIA
O importante neste momento
é inventar uma história de co-
bertura. Fale que ganhou em
uma loteria menor, ganhou R$
3 milhões, R$ 4 milhões, o
suficiente para reformar a
casa, mas não para poder dis-
tribuir entre familiares ou ami-
gos.
"Se você já viveu a vida toda
na dureza, espere um pouco,
não gaste tudo", aconselha o
professor de finanças do Ib-
mec Marcos Melo. O primeiro
passo seria não mexer no di-
nheiro até a "ficha cair". Para

Ouro e moedas fiduciárias: confiança,
poder e limites do dinheiro moderno - (VII)

Ricardo Frias
Caruso

A transição do
ouro como lastro mone-
tário para o regime das
moedas fiduciárias
representa uma das
maiores rupturas da
história econômica.
Pela primeira vez, o
valor do dinheiro dei-
xou de estar vincula-
do a um ativo físico escasso e pas-
sou a depender quase exclusiva-
mente da confiança na autori-
dade emissora. Essa mudança
ampliou a flexibilidade do sis-
tema financeiro, mas também
inaugurou fragilidades estru-
turais que se manifestam de for-
ma recorrente ao longo do tempo.

Moedas fiduciárias não
possuem valor intrínseco. Seu
poder de compra deriva da acei-
tação coletiva, da capacidade do
Estado de impor seu uso como
meio de pagamento e da credi-
bilidade das instituições respon-
sáveis por sua emissão. Enquan-
to a confiança institucional é
preservada, o sistema funciona
com relativa estabilidade. Quan-
do essa confiança se deterio-
ra, o valor da moeda torna-
se instável,  abrindo espaço
para inflação persistente, des-
valorização cambial e perda
gradual do poder aquisitivo.

O abandono definitivo do pa-
drão-ouro, no início da década de
1970, marcou o início pleno dessa
nova era monetária. A partir desse
momento, governos e bancos cen-
trais passaram a operar com liber-
dade quase total para expandir a
base monetária. Essa flexibilidade
permitiu respostas rápidas a crises
econômicas, choques externos e
colapsos financeiros, mas também
removeu limites objetivos à criação
de dinheiro, transferindo o contro-
le do valor monetário para decisões
essencialmente políticas.

O principal argumento em fa-
vor das moedas fiduciárias é sua
capacidade de adaptação. Em um
mundo complexo, interdependen-
te e sujeito a choques imprevisíveis,
sistemas rígidos tendem a entrar
em colapso. O dinheiro fiduciário
oferece margem de manobra para
políticas anticíclicas, financiamen-
to estatal e estabilização de curto
prazo. Contudo, essa mesma flexi-
bilidade carrega o risco do excesso,
especialmente quando disciplina
fiscal e monetária se enfraquecem.

Sem um lastro físico, o dinhei-
ro passa a refletir escolhas políti-
cas e prioridades governamentais.
Em ambientes de responsabilidade
institucional, isso pode gerar esta-
bilidade prolongada. Em contextos
de endividamento excessivo, pres-
sões sociais, ciclos eleitorais ou po-

pulismo econômico, a
tentação de expandir a
moeda torna-se recor-
rente. O resultado é a
erosão progressiva do
poder de compra, mui-
tas vezes imperceptível
no curto prazo, mas sig-
nificativa ao longo dos
anos.

A história recente
oferece inúmeros
exemplos desse fenô-

meno. Episódios de hiperinflação,
colapsos cambiais e perda total de
referência monetária demonstram
como sistemas fiduciários podem
se desorganizar quando a confian-
ça é rompida. Nesses contextos, o
dinheiro deixa de cumprir sua
função básica de reserva de va-
lor, comprometendo a seguran-
ça patrimonial de famílias,
empresas e poupadores.

É nesse cenário que o ouro
reaparece como contraponto si-
lencioso. Ele não depende da
credibilidade de um governo
específico, nem de políticas mo-
netárias conjunturais. Seu va-
lor deriva da escassez, da aceita-
ção histórica e da confiança acu-
mulada ao longo de séculos. Quan-
do moedas fiduciárias enfrentam
questionamentos profundos, o
ouro tende a ser reavaliado como
referência de valor real, não por
promessa, mas por natureza.

Importante destacar que o
ouro não concorre diretamente com
as moedas fiduciárias no cotidia-
no econômico. Ele não substitui o
dinheiro como meio de troca nem
como unidade de conta. Sua fun-
ção é estrutural. Atua como reser-
va de valor em horizontes longos,
especialmente quando a moeda
perde previsibilidade. Essa comple-
mentaridade explica por que, mes-
mo em regimes totalmente fiduciá-
rios, o ouro permanece relevante.

A relação entre ouro e moeda
fiduciária é, portanto, dialética. Em
períodos de estabilidade, cresci-
mento e confiança institucional, o
ouro tende a ser negligenciado. Em
momentos de incerteza fiscal, in-
flação persistente, endividamento
e crise de credibilidade, sua impor-
tância se reimpõe. O metal funcio-
na como termômetro do sistema
monetário, reagindo menos ao cres-
cimento econômico e mais à per-
cepção de risco estrutural.

Do ponto de vista patrimoni-
al, essa dinâmica é central. Indiví-
duos que mantêm todo o seu patri-
mônio exposto exclusivamente à
moeda fiduciária assumem risco
concentrado. A diversificação, nes-
se contexto, não é apenas estraté-
gia financeira, mas instrumento de
proteção contra decisões políticas e
monetárias que escapam ao con-
trole individual.

O avanço tecnoló-
gico e o surgimento de
novos instrumentos fi-
nanceiros não altera-
ram essa lógica. Pelo
contrário, aumenta-
ram a complexidade
do sistema e a veloci-
dade de propagação
das crises. Em um
ambiente altamente
digitalizado, no qual
transações ocorrem em tempo
real e capitais se deslocam ins-
tantaneamente, a confiança tor-
nou-se ainda mais central - e, pa-
radoxalmente, mais frágil.

As moedas fiduciárias conti-
nuarão a desempenhar papel cen-
tral na economia global. Elas são
indispensáveis ao funcionamento
do Estado moderno, ao financia-
mento de políticas públicas e à or-
ganização do comércio internacio-
nal. No entanto, sua eficácia de-
pende de disciplina, transparência
e limites institucionais claros.
Quando esses elementos se enfra-
quecem, ativos independentes do
sistema monetário passam a desem-
penhar papel compensatório.

O ouro, nesse cenário, não re-
presenta nostalgia nem oposição ao
progresso econômico. Ele simbo-
liza continuidade. Funciona como
reserva de valor intertemporal em
um mundo de mudanças rápi-
das, lembrando que confiança
não se cria por decreto e que todo
sistema monetário, por mais sofis-
ticado que seja, depende de fun-

damentos sólidos.
Compreender essa relação é

essencial para interpretar os desa-
fios do presente. Em um mundo de
endividamento crescente, políticas
monetárias expansionistas e ten-
sões geopolíticas frequentes, o ouro
continua a exercer função discipli-
nadora. Ele não substitui o dinhei-
ro, mas lembra seus limites.

No próximo capítulo, avança-
remos para o papel do ouro no sé-
culo XXI, analisando como globa-
lização, endividamento crescente e
novas tensões geopolíticas redefi-
nem sua função em um mundo
cada vez mais interconectado.

Ricardo Frias Caruso é
empresário, advogado e
gemólogo, integrante da
terceira geração da Joi-
as Caruso, empresa com
quase 100 anos de atua-
ção em Piracicaba. Escre-
ve sobre ouro, patrimônio
e história econômica

isso, o ganhador precisa in-
vesti-lo em algum lugar, pre-
ferencialmente não na pou-
pança, porque o rendimento
tende a perder da inflação,
uma opção é investir em títu-
los públicos.

CAUTELA
Cada pessoa tem uma neces-
sidade diferente. Então, se
você quer um carrão de luxo,
você vai poder ter. A questão é
você perder a cabeça e querer
comprar tudo. Até porque de-
pois vão surgir outras neces-
sidades. A pessoa deve apli-
car o dinheiro de forma a ter
uma renda mensal. Senão
acontece como já vimos mui-
tas vezes e a pessoa perde
tudo. O ideal é que a pessoa
procure um especialista que
possa ajudar com informa-
ções sobre investimentos. In-
vestimento em ações depen-
de de conhecimento do mer-
cado. Ações tendem a ter va-
lores muito voláteis.  O melhor
é recorrer a uma consultoria.

PRAZO
O ganhador tem 90 dias para
resgatar seu prêmio em qual-
quer agência da Caixa. Após
este prazo o prêmio vai para
o FIES que é o financiamen-
to do ensino superior em
instituições privadas, criado
pelo governo federal.

herdeiros recebem
bens valiosos, porém
ilíquidos, e simultane-
amente enfrentam
despesas relevantes
como: custas de car-
tório, honorários, tri-
butos. Muitas vezes,
vendem patrimônio
às pressas e em con-

dições desfavoráveis.
Nesse contexto, o seguro

de vida cumpre papel estra-
tégico. Pela sua natureza ju-
rídica, o capital segurado não
integra herança, não entra
em inventário e é pago dire-
tamente ao beneficiário. Fun-
ciona como uma alavanca de
liquidez imediata, permitindo
que a família organize o pro-
cesso sucessório com mais
serenidade e menos perdas.

Holdings familiares, acor-
dos de sócios, protocolos de fa-
mília, doações, testamentos e
instrumentos de governança
também têm seu lugar. Cada
ferramenta resolve um tipo de
problema. A eficiência está na
combinação coerente entre elas.

Outro ponto sensível é o
ITCMD, especialmente sobre
quotas societárias. A ausência
histórica de critérios uniformes

entre estados gerou interpretações
distintas e insegurança jurídica.
Em meio a discussões de reforma e
projetos de lei complementar, o ce-
nário pode mudar, exigindo atua-
lização constante dos profissionais
e revisão periódica das estrutu-
ras existentes.

O verdadeiro planejamento
não promete milagres. Ele reduz
riscos, organiza a sucessão, melho-
ra a governança e traz previsibili-
dade. Mais do que economia tribu-
tária, busca harmonia familiar e
continuidade patrimonial.

Talvez o maior mito da "blin-
dagem" seja a ideia de que basta
montar uma estrutura e nunca
mais olhar para ela. Patrimônio é
organismo vivo, cresce, muda, se
diversifica. Planejar é um processo
dinâmico e contínuo.

No fim, não se trata de blin-
dar patrimônio, mas de preparar
pessoas, famílias e negócios para a
continuidade.

Cláudio Siqueira Juni-
o r ,  e s p e c i a l i s t a  e m
g e s t ã o  d e  r i s c o s  e
p l a n e j a m e n t o  p a t r i -
m o n i a l  s u c e s s ó r i o .
Claudio.siqueira@prudent
i a l f r a n q u i a . c o m . b r
1 9  9 8 2 2 3 - 2 3 0 0
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Distorções na segurança pública
A Segurança

Pública brasileira
enfrenta proble-
mas, dificuldades e
distorções e não é
de hoje. Em vários
estados, o efetivo da
Polícia Militar e da
Polícia Civil possu-
em déficit, o que
impacta no poder
de polícia, no polici-
amento ostensivo e
na capacidade de
investigação.

E, ao invés de sanear o
problema, alguns governado-
res resolveram complicar o
que já era difícil. Falamos da
promoção de oficiais na Polícia
Militar. Não se questiona o méri-
to do feito em si, contudo, um
ato positivo não pode produzir,
como consequência, um dano.

O estado São Paulo desen-
volve um projeto de reestrutura-
ção da Polícia Militar, que pode
resultar no aumento da quanti-
dade de coronéis e, ao mesmo
tempo, retirar 180 policiais do pa-
trulhamento, o equivalente a
metade do batalhão, além de pro-
duzir um impacto econômico de
R$120 milhões de reais aos co-
fres do estado.

O incremento pretendido é
de mais sessenta coronéis à cor-
poração e a questão não são os
cargos em si e, sim o conjunto
que o envolve, afinal, além de um
salário maior que um soldado, o
coronel faz jus a um carro oficial
e outros benefícios decorrentes
da patente, cujos custos também
são arcados pelo estado.

O Brasil convive
com déficit de efetivo
nas polícias não é de
hoje, porém, seu impac-
to é sentido cotidiana-
mente na (in)Segurança
Pública brasileira. Em
um recorte específico
dos últimos dez anos,
entre 2013 e 2023, ha-
via 30 mil policiais mili-
tares a mais do que o
efetivo atual e, ainda
assim, já abaixo do nú-

mero estabelecido ao efetivo previs-
to para os Estados, que é de
584.462.  Os Estados que mais per-
deram efetivo da Polícia Militar na
década foram o Distrito Federal
(31,5%), Rio Grande do Sul (22,5%),
Paraná (19,4%), Santa Catarina
(16,9%), Amapá (16%), Minas Ge-
rais (13,7%) Amazonas (10,8%),
Goiás (10,7%), São Paulo (8,9%),
Tocantins (7,8%), Rondônia (7,2%)
e Espírito Santo (7,1%), segundo o
Raio-x das forças de segurança
pública no Brasil 2023.

No país, temos 404.871 polici-
ais militares e 95.908 policiais civis
na ativa, respectivamente. A Polí-
cia Civil também possui déficit e a
corporação trabalha com 55.244
servidores a menos do devido, o
número previsto é de 152.769 poli-
ciais civis. O que implica dizer que
a Polícia Militar funciona apenas
com 69,3% do total do contingente
devido e a Polícia Civil com 63%.

Mesmo com todo esse déficit,
as distorções existem nos estados:
A Paraíba, por exemplo, padece com
excesso de coronéis - 55 ante a pre-
visão de 18 - além do déficit de ca-
bos e soldados - 9.031 soldados é a

previsão, contudo, apenas 1.462
constam no efetivo. Naquele Esta-
do, na patente de Major, deveriam
ter 108 no máximo, porém, cons-
tam no quadro 163 oficiais.

Em nove polícias militares exis-
tem mais sargentos do que solda-
dos e cabos somados (Acre, Ama-
zonas, Distrito Federal, Goiás,
Mato Grosso, Rio Grande do Nor-
te, Rondônia, Sergipe e Tocantins).
A situação mais grave está no Dis-
trito Federal, que tem quase o do-
bro de sargentos em relação a seus
subordinados: são 5.736 sargen-
tos para 3.020 soldados e cabos.

A verdade é que o déficit, em
geral, são de soldados, a porta de
entrada na corporação e, exata-
mente por isso, com uma remune-
ração menor, por fazer o policia-
mento ostensivo, falta de abertura
de concursos e inchaço das paten-
tes superiores, o que dificulta a pro-
moção e o consequente aumento
salarial faz com que não existam
soldados em número adequado
para o que as corporações necessi-
tam. E qual o problema?

Como foi dito, o soldado faz o
primeiro atendimento à população,
portanto, quando temos um nú-
mero menor do que o mínimo, o
impacto é sentido na capacidade
preventiva da Polícia Militar e, por
conseguinte, no incremento da in-
segurança decorrente da redução
do patrulhamento. No caso de São
Paulo, especificamente, a promo-
ção de sessenta coronéis e a retira-
das de 180 policiais do patrulha-
mento irão impactar diretamente
na capacidade de patrulhamento
e, consequentemente, incrementar
a insegurança da população.

Não por acaso, as polícias mi-
litares têm adotado o modelo re-
pressivo de policiamento, isto é,
ao invés de investigar e prevenir
o crime, o que se vê, na prática, é
o prender continuamente. Não é
assim que se confere mais segu-
rança à população brasileira e o
resultado está posto: A Seguran-
ça Pública é a maior preocupação
do brasileiro em 2025 e o senti-
mento de medo impera na socie-
dade, sem que exista uma plano
premente para solucionar a ques-
tão. Claro que o déficit de polici-
ais não é o único problema e seria
demasiado simplista  considerar
isso, porém, a base é a falta de um
número adequado de policiais em
todas as corporações no Brasil.

Como já foi dito, não se ques-
tiona a justa promoção dos coro-
néis em São Paulo e, tampouco, a
existência de oficiais em número
acima do mínimo estipulado, po-
rém, claro está que não ter o nú-
mero adequado de soldados e
cabos têm impactado nas ati-
vidades das Polícias Militares
do país e esse problema, sim,
precisa ser equacionado.

Novos concursos precisam
ser realizados para a contratação
de soldados e cabos para suprir a
maior parte do déficit é isso que a
população brasileira precisa.

Antonio Gonçalves é
advogado criminalista.
Pós-Doutor em Ciência
da Religião, Doutor e
Mestre pela PUC/SP,
MBA em Relações Inter-
nacionais da Fundação
Getúlio Vargas.

Quando o controle vira sentença:
o feminicídio não começa no fim

Nathalia
Angeli

Há crimes que,
quando acontecem,
parecem "explodir"
do nada. Como se
fossem uma tragédia
isolada, fruto de um
"surto", de uma "bri-
ga que saiu do con-
trole", de um "ciúme
incontrolável".

No feminicídio,
essa narrativa é particularmente peri-
gosa: ela suaviza o que, na maioria das
vezes, é um processo haja vista que ra-
ramente é um raio em céu azul já que
costuma ser o ponto final de uma esca-
lada previsível - e, por isso mesmo, em
parte evitável.

Para tratar esse tema com a
seriedade que ele exige, precisamos
ir além das manchetes e olhar para
os mecanismos por trás da violên-
cia. Não para "explicar" o agressor
de modo a reduzir sua responsabi-
lidade, mas para reconhecer pa-
drões, mapear riscos e construir
respostas mais eficazes.

Isto posto, é aqui que campos
como Criminal Profiling, Vitimolo-
gia, Neurociência, abordagens neu-
rocomportamentais e até a Psica-
nálise ajudam a iluminar o que o
senso comum insiste em esconder.

Em muitos casos, o feminicí-
dio é antecedido por um roteiro
conhecido: controle, isolamento, hu-
milhação, ameaças, violência psico-
lógica, violência patrimonial, agres-
sões físicas e, por fim, a morte.

Essa progressão pode ser len-
ta, com períodos de aparente "cal-
maria", pedidos de desculpa, pro-
messas e reconciliações - uma al-
ternância que confunde a vítima e
o entorno social.

O ponto central é que a violên-
cia íntima tem lógica: ela se alimen-
ta de assimetria, medo e dependên-
cia (emocional, econômica, social),
pois quando a vítima tenta romper
a relação, denunciar, recomeçar, o
risco pode aumentar. Não porque
a liberdade "provoca", mas porque
o agressor percebe a perda do seu
objeto de domínio.

A tentativa de autonomia, nes-
se contexto, vira gatilho para a re-
ação final: "se não for minha, não
será de mais ninguém".

O Criminal Profiling - quando
bem usado - não é "adivinhação"
nem estereótipo, mas sim uma lei-
tura estruturada de padrões de
comportamento, sinais de ameaça
e dinâmicas situacionais. Em femi-
nicídios, por exemplo, a atenção
recai menos sobre "tipos fixos" e
mais sobre comportamentos repe-
tidos que indicam perigo.

Alguns marcadores comuns
de risco, frequentemente relata-

dos em contextos
de violência domés-
tica, incluem:

c controle coerciti-
vo (monitorar celular,
roupas, rotas, amiza-
des);

• ciúme possessi-
vo e acusações cons-
tantes;

• ameaças diretas
ou veladas ("se me
deixar, você vai ver");

• perseguição
(stalking) após separação;

• violência anterior (qualquer his-
tórico importa, mesmo "uma vez só");

•humilhações públicas e des-
qualificação moral;

•uso da vítima como propriedade
("você me deve", "você é minha");

•tentativas de impedir traba-
lho/estudo.

Nenhum sinal isolado "prova"
o desfecho. Todavia, o conjunto
desenha um quadro.

E em política pública, preven-
ção e atuação policial/judicial, o
conjunto salva vidas.

A Vitimologia estuda a vítima
e o contexto de vitimização sem cair
na armadilha da culpabilização.
Essa distinção é fundamental pos-
to que alguém que pergunta "por
que ela não foi embora?", muitas
vezes não percebe que o questiona-
mento já carrega um julgamento:
como se esta escolhesse a violência.

A realidade é mais dura - e
mais concreta. A vítima pode estar
presa por:

• ameaças reais (contra ela, fi-
lhos, familiares, animais);

• dependência econômica e fal-
ta de rede de apoio;

• vergonha e estigma ("vão di-
zer que eu provoquei", "ninguém
vai acreditar");

 esperança de mudança ali-
mentada por ciclos de arrependi-
mento;

 erosão psicológica: após repe-
tidas desqualificações, a autoesti-
ma vira pó;

 medo institucional (de
não ser acolhida, de ser ex-
posta, de retaliação).

Entender isso não é "romanti-
zar". É reconhecer que, para muitas
mulheres, sair não é um ato simples - é
um plano de sobrevivência que exige
tempo, proteção e suporte.

A Neurociência ajuda a tra-
duzir algo que quem nunca vi-
veu violência tende a subesti-
mar: o efeito do medo contínuo
sobre o corpo e a mente.

Em situações de ameaça per-
sistente, o organismo pode entrar
em estado de hiperalerta, com o sis-
tema de estresse ativado com fre-
quência, ou seja, a pessoa passa a
viver em modo sobrevivência o que
pode gerar:

• dificuldade de planejar (o futu-
ro fica "curto", tudo vira urgência);

• ambivalência (quer sair, mas
o medo paralisa);

• memória fragmentada (o trau-
ma pode embaralhar recordações);

• respostas automáticas como
congelamento ("freeze") e submis-
são estratégica;

• exaustão física e emocional,
que reduz a capacidade de reação.

A lente neurocomportamental
também ajuda a compreender que o
agressor frequentemente utiliza refor-
ços intermitentes: alterna agressão
com afeto, ameaça com "cuidado",
castigo com recompensa. Esse pa-
drão é poderoso para manter vín-
culos - e não tem nada de "amor".

A Psicanálise, quando trazida
com responsabilidade, pode ofere-
cer uma leitura simbólica do que
aparece como "ciúme" consideran-
do que em muitos feminicídios, o
que se chama de emulação é, na
verdade, posse. Insta salientar que
não é o sofrimento pela perda de
um vínculo; é a intolerância à au-
tonomia do outro.

Alguns elementos aparecem com
frequência na dinâmica íntima:

 uma forma de narcisismo fe-
rido: o outro deixa de ser sujeito e
vira espelho;

 a necessidade de controle para
evitar angústias internas;

 a transformação da mulher
em "objeto" que deve garantir es-
tabilidade emocional;

 a agressão como tentativa de
restaurar um domínio ameaçado.

Nada disso é desculpa. É com-
preensão de mecanismo. E compre-
ender mecanismos é uma forma de
intervir antes do irreversível.

O que a sociedade precisa
aprender é que o feminicídio é ques-
tão de segurança, saúde e cultura.

Insta salientar que se o femi-
nicídio é, muitas vezes, o último
capítulo de uma história anuncia-
da, então combatê-lo não é apenas
"punir depois". É criar respostas
antes. Isso exige uma comunidade
inteira comprometida:

• rede de acolhimento que não
revitimize;

• proteção efetiva em situações
de risco (especialmente após sepa-
ração/denúncia);

• educação emocional e cida-
dã desde cedo (sobre limites, con-
sentimento, respeito);

• responsabilização do agres-
sor, com medidas que não sejam
apenas burocráticas;

• vizinhança e família atentas:
sinais não são "drama de casal".

A violência contra a mulher
não é um problema "privado". É
um fenômeno social que se repete,
com padrões, com custos e com
mortes. E onde há padrão, há chan-
ce de prevenção.

Falar de feminicídio com pro-
fundidade é recusar a anestesia
coletiva. É afirmar que vidas não
podem depender de sorte, de si-
lêncio ou de "deixar pra lá". E é
aceitar um desafio desconfortá-
vel: olhar para os sinais, acre-
ditar nas vítimas e interromper o
roteiro antes do último ato.

Não podemos aceitar que o femi-
nicídio seja tratado como "fatalidade",
como se viesse do nada e fosse embora
sem deixar rastro. Ele deixa. Deixa si-
nais, deixa pedidos de socorro, deixa
medo nos corredores da casa, deixa
silêncios em almoços de família, deixa
mudanças no jeito de vestir, de falar,
de respirar. E, muitas vezes, deixa a
cidade inteira dizendo depois: "nin-
guém imaginava". Mas imaginava, sim
- alguém imaginava.

A própria mulher, que percebe
a ameaça crescer e aprende a me-
dir palavras para não acender uma
faísca. O filho, que passa a decifrar
o tom de voz do pai como quem lê
previsão do tempo. A vizinha, que
ouve a porta bater e o choro atra-
vessar a parede. A colega, que nota
o sorriso sumindo aos poucos.

O problema é que, por costume,
por medo, por cansaço, a gente trans-
forma o "imaginava" em "não é comi-
go". E é aqui que a ciência, por mais
técnica que pareça, nos devolve algo
profundamente humano: clareza.

Clareza de que há padrões. De
que violência não é amor em exces-
so, é poder em excesso.

Clareza de que uma vida pode ser
salva quando uma ameaça é levada a
sério, quando uma denúncia não vira
burocracia, quando um pedido de
ajuda não vira fofoca, quando uma
medida protetiva não vira papel.

No fim, a pergunta que uma
sociedade precisa fazer não é ape-
nas "o que aconteceu?". É "o que
nós deixamos acontecer?" E a res-
posta não cabe mais no conforto
do choque momentâneo.

Cabe na decisão cotidiana de
acreditar, acolher, proteger e res-
ponsabilizar.

Neste diapasão, que a próxi-
ma manchete não seja um nome
que a gente conhecia. Que a próxi-
ma conversa seja uma mão esten-
dida a tempo. Que a próxima porta
batida não encontre paredes indi-
ferentes. Pois, quando uma mulher
é assassinada por ser mulher, não
morre só uma pessoa: morre um
pedaço do pacto mínimo que sus-
tenta qualquer comunidade.

E esse pacto - o de que nin-
guém deve viver com medo dentro
da própria vida - precisa ser recons-
truído agora, com coragem, com
método e com compaixão.

_________
Nathalia Angeli, terapeu-
ta, advogada, membro da
Comissão de Direito de
Família e Sucessões | Di-
reito Sistêmico - OAB Pi-

SAÚDE

Vereadora questiona filas
na Farmácia de Alto Custo

A demora no atendimento
para a retirada de remédios na
Farmácia de Alto Custo de Piraci-
caba, localizada na avenida Dr.
Paulo de Moraes, é objeto do re-
querimento 11/2026, de autoria da
vereadora Silvia Morales (PV), do
mandato coletivo A Cidade é Sua.
A propositura foi aprovada na noi-
te desta quinta-feira (5), na 2ª Reu-
nião Ordinária de 2026.

No documento, a parlamen-
tar questiona o motivo da espe-
ra de até 4 horas para a retira-
da de medicamentos e solicita
que seja informado o número de
funcionários dedicados ao aten-
dimento ao público nos anos de
2024, 2025 e 2026.

Ela também pede que sejam
detalhados os cargos e funções
desempenhados por esses servi-
dores, indaga quais medidas a
Prefeitura está adotando para

mitigar o problema e, ainda, bus-
ca saber quais fármacos estão em
falta ou apresentaram desabaste-
cimento nos últimos 90 dias.

Silvia Morales destaca que, em
vários municípios do estado de São
Paulo, há iniciativas de entrega do-
miciliar de itens de alto custo, e
questiona ao Executivo se Piraci-
caba conta com algum programa
oficial dessa natureza.

Pedro Kawai (PSDB) subiu
na tribuna para discutir o re-
querimento, e atribui os atrasos
a questões logísticas em nível
estadual: "de fato, a Farmácia
de Alto Custo foi um problema
sério nos últimos tempos. A
gente sabe que é um problema
do estado, houve uma mudan-
ça no fornecimento, na logísti-
ca da entrega de suprimentos,
não só em Piracicaba, mas em
todo o estado de São Paulo".
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ETA CAPIM FINO

Semae faz manutenção para
garantir maior eficiência

Divulgação

Com investimento de R$ 446 mil, manutenção do sistema de floculação
visa assegurar a eficiência no tratamento de água em Piracicaba

A pr ime i ra  reun ião  de  2026  rea f i rmou o  pape l  do  CMC-
T I  como ins tânc ia  de  a r t i cu lação  e  p lane jamento ,  d i re -
c i o n a d a  a o  f o r t a l e c i m e n t o  d e  p o l í t i c a s

A Tribuna Piracicabana
Terça-feira, 10 de fevereiro de 2026A4

O Semae (Serviço Municipal de
Água e Esgoto) Piracicaba deu iní-
cio, na sexta-feira, 06/02, aos ser-
viços de manutenção e substitui-
ção dos componentes mecânicos do
sistema de floculação da ETA (Es-
tação de Tratamento de Água) Ca-
pim Fino. Com um investimento de
R$ 446.251,90, a obra será execu-
tada pela empresa Caltec Sanea-
mento LTDA e tem prazo de con-
clusão de 180 dias.

Os serviços serão realizados
nos cinco decantadores da ETA,
cada um composto por quatro
tanques floculadores. A manu-
tenção é essencial, pois os com-
ponentes mecânicos, danifica-
dos pelo passar do tempo, com-
prometem o desempenho na pro-
dução e tratamento de água.

De acordo com o diretor de
Saneamento, Tiago de Mattos
Seydell, a floculação é uma eta-
pa crucial no tratamento de
água, onde a agitação controla-

 Floculadores ETA Capim Fino passam por manutenção que garante maior eficiência no tratamento de água (3)

da da água bruta, após a adição
de coagulantes, permite que as par-
tículas em suspensão se agrupem
em flocos maiores. "Essa remoção
eficaz de impurezas é vital para
garantir a qualidade da água
fornecida à população".

Para Seydell, a substitui-
ção dos componentes mecâni-
cos não só assegura a conti-
nuidade plena dos serviços de
t r a t a m e n t o ,  m a s  t a m b é m
previne falhas operacionais e
paralisações não programadas.

"Assim, o Semae e a adminis-
tração do prefeito Helinho
Zanatta reafirmam seu compro-
misso em oferecer água de qua-
lidade, essencial para a saúde e
bem-estar da comunidade pira-
cicabana", finalizou.

CONSELHO

"Ciência, Tecnologia e
Inovação" realiza sua
primeira reunião em 26

O Conselho Municipal de Ci-
ência, Tecnologia e Inovação de Pi-
racicaba (CMCTI) realizou, em 02/
02/2026, sua primeira reunião do
ano, na Inova Acipi. A sessão deu
início ao cronograma de ativida-
des de 2026, com a presença de
conselheiros, suplentes e convi-
dados, visando estabelecer prio-
ridades, avaliar avanços e delibe-
rar encaminhamentos estratégi-
cos para o fortalecimento do
ecossistema local de inovação.

Na ordem do dia, foi apresen-
tada a retrospectiva de 2025,
conduzida pela Secretaria de
Desenvolvimento Econômico,
com destaque para ações imple-
mentadas, resultados alcançados
e lições obtidas no período. Esse
balanço subsidiou o planejamento
das iniciativas futuras, articulan-
do as entregas realizadas às de-
mandas atuais do território e às
possibilidades de ampliação de par-
cerias e projetos ao longo de 2026.

Entre os temas prioritários,
destacou-se a pauta "Piracicaba
Território de Inovação" e o progres-
so da construção do PIN, com ên-
fase na estruturação, no modelo de
governança e na integração entre
representantes do poder público, do
setor privado, da academia e da
sociedade civil organizada. O PIN
foi apresentado como instrumento
para coordenar esforços, hierarqui-
zar agendas e conferir maior visi-
bilidade às iniciativas municipais
em ciência, tecnologia e inovação.

Também foi discutida a nova
gestão do Parque Tecnológico de
Piracicaba (PTP), com atualização
acerca da legislação aplicável e dos
encaminhamentos necessários à
consolidação de sua gestão, reafir-
mando-se a relevância de normas

objetivas e de procedimentos
compatíveis com os dispositivos
vigentes. Nesse contexto, foi expos-
to o processo de formalização do
Conselho do Parque Tecnológico.

Outro ponto abordado re-
feriu-se aos procedimentos de
renovação de conselheiros e su-
plentes, bem como às regras de
participação, incluindo critéri-
os para justificativas, faltas e au-
sências, com o objetivo de assegu-
rar continuidade, representativida-
de e efetividade nas deliberações.

Na sequência, foi apresentado
o rito referente à eleição da nova
diretoria, medida que reforça o
compromisso com a governança
participativa e com a condução
organizada das atividades do
CMCTI ao longo do ano. A esco-
lha ocorrerá na reunião prevista
para abril, obedecendo ao crono-
grama e aos procedimentos esta-
belecidos no Regimento Interno.

Por fim, foram debatidos pro-
gramas e iniciativas voltados ao
desenvolvimento empresarial e ao
estímulo à inovação, com destaque
para o ALI (Agente Local de Inova-
ção) e o PEIEX, em parceria com o
SEBRAE. A apresentação eviden-
ciou oportunidades para ampliar o
apoio às empresas do município,
fortalecer a competitividade e co-
nectar demandas do setor produ-
tivo às soluções e competências exis-
tentes em Piracicaba.

A primeira reunião de 2026
reafirmou o papel do CMCTI como
instância de articulação e planeja-
mento, direcionada ao fortaleci-
mento de políticas, projetos e par-
cerias capazes de impulsionar a ci-
ência, a tecnologia e a inovação no
município de Piracicaba ao longo
do ano.

MOÇÃO

"Cane Cutters" é homenageado na Câmara
O time de futebol americano

Cane Cutters, de Piracicaba, foi
homenageado na noite desta quin-
ta-feira (5), durante o Primeiro
Expediente da 2ª Reunião Ordiná-
ria da Câmara, com uma moção de
aplausos. A honraria foi aprovada
em reconhecimento à conquista do
Título Paulista de Flag Football
Sub-16 pela equipe, em agosto de
2024. A homenagem foi entregue
pelo vereador Fabrício Polezi, au-
tor da moção 180/2024, na presen-
ça dos jovens atletas, membros téc-
nicos da equipe e familiares.

"O maior destaque por trás
desta conquista foi o fato de a equi-
pe piracicabana estar representa-
da por apenas seis atletas, enquan-
to as demais equipes tinham de 10
a 15 atletas disponíveis para jogar
e serem substituídos. Isso quer di-
zer que os jovens atletas do Piraci-
caba Cane Cutters jogaram, sem
descanso, todas as partidas, atu-
ando tanto na defesa como no ata-
que", traz trecho da honraria.

A moção também salienta
que a competição é bastante sig-
nificativa para a história do
time, já que esta foi a primeira
em que seus atletas participaram
de um jogo ou torneio oficial.

"Mesmo já tendo destaca-
do atletas que inclusive hoje es-
tão na seleção brasileira sub-20

(Edrey Belo), nunca a Academia
havia tido a experiência de um
jogo oficial. Isso demonstra o
excelente trabalho realizado
pela academia na figura de seus
coaches Wagner Neto e Mauricio
Briones, empenhados na formação
de novos talentos na faixa de 08 a
15 anos", destaca o documento.

O texto da honraria também
aponta que esse triunfo representa
um avanço significativo para o de-
senvolvimento de novos atletas no
Cane Cutters, solidificando a equi-
pe como uma força emergente no
Flag Football paulista e uma refe-
rência na formação de futuros ta-
lentos, destacando ainda mais a
relevância do município de Piraci-
caba no cenário nacional.

Após entregar o quadro alusi-
vo à honraria, Fabrício Polezi dis-
se: "É uma equipe que se funda-
mentou totalmente no poder pri-
vado, com pouquíssimo apoio do
poder público, e está chegando
onde está. Títulos caipiras, títulos
estaduais, e de um esporte que vem
crescendo muito no país, muito
mesmo, a nível mundial. Talvez seja
o maior esporte do mundo. Para-
béns! Com certeza vocês são o fu-
turo promissor do esporte, do fu-
tebol americano de Piracicaba".

Para o treinador Wagner
Neto, a moção "é um reconheci-

Homenagem entregue na quinta (5), reconhece conquista do Título
Paulista de Flag Football Sub-16 pela equipe, em agosto de 2024

mento ao suor que ninguém vê,
às manhãs de treino intenso e à
disciplina de jovens que escolhe-
ram ser extraordinários".

Ele acrescentou: "Ser campeão
em São Paulo, o estado em que o
futebol, o esporte em si, é o mais
competitivo do país, não é obra do
acaso. Muitos olham o troféu e
veem o metal dourado. Eu olho
para esse título e vejo a resiliência
de todos vocês. Nesta caminhada,
enfrentamos gigantes. Tivemos
momentos de dúvida, cansaço e
lesões. Mas o diferencial desse gru-
po foi a mentalidade. Eu sempre

brinquei com eles que fui eu que os
treinei, mas todos sabem que o ta-
lento deles é surreal, é individual e
muito superior ao meu. Ninguém
chega ao topo sozinho".

Luís Franco, diretor da equi-
pe, também agradeceu à Câmara
pela homenagem e ponderou que
ela significa que o time está no
caminho certo: "Meu muito
obrigado aos pais que confiaram
o maior bem de vocês a nós.
Muito obrigado, garotada. Vo-
cês são sangue novo, vocês são
o futuro, os velhos aqui passam
e vocês continuam o legado".

Guilherme Leite

Divulgação

PCDS

Reunião discute
demandas de mobilidade
e acessibilidade

A vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo A Cida-
de é Sua, esteve nesta quinta-feira
(5), na Secretaria Municipal de Se-
gurança Pública, Trânsito e Trans-
portes para tratar de pautas relaci-
onadas à mobilidade urbana, aces-
sibilidade e segurança viária no
município. A reunião foi realizada
com o secretário-executivo da Pas-
ta, José Eduardo Toledo e o supe-
rintendente Eliezer de Castro.

Entre os assuntos discutidos
esteve a regulamentação da lei
10.322/2025, que dispõe sobre a
criação de vagas específicas para
embarque e desembarque de pas-
sageiros de transporte por aplicati-
vo. Segundo o secretário-executi-
vo, a regulamentação da lei fica
prejudicada pois depende de uma
alteração na legislação federal, no
Código de Trânsito Brasileiro.

A vereadora também destacou
a necessidade de implantação de
rampas de acessibilidade no bairro
Algodoal, conforme pede em sua

indicação 4256/2025, de agosto de
2025, para garantir o direito de ir e
vir de pessoas com deficiência e
mobilidade reduzida. O secretário-
executivo informou que verificará
a demanda e solicitará inclusão na
programação de obras da Pasta.

Silvia Morales ainda cobrou
informações referentes ao requeri-
mento 31/2025, de sua autoria, que
solicita esclarecimentos sobre as
condições de segurança no trânsi-
to da avenida Piracicamirim, uma
via de grande fluxo e recorrentes
registros de acidentes, pedido no
qual a vereadora já realizou por
meio de indicações. De acordo com
o secretário-executivo, será realiza-
do um estudo pela equipe para ve-
rificar a melhor forma de melho-
rar a trafegabilidade da via.

Além dessas proposituras, a
vereadora tratou de demais in-
dicações e solicitações já feitas
no ano de 2025 sobre a implan-
tação de novas lombadas em
vias do município.

Divulgação

Silvia Morales esteve nesta quinta-feira em reunião com se-
cretário-executivo e superintendente da Secretaria Municipal
de Segurança Pública, Trânsito e Transportes

MOVIMENTOS

Prefeitura realiza obras de melhorias em espaço
O Espaço Movimentos, an-

tiga sala do Clarear, que fica
na Rua Silva Jardim, nas de-
pendências do Estádio Muni-
cipal Barão da Serra Negra,
recebeu obras de melhorias
nas últimas semanas. O ser-
viço foi realizado por funcio-
nários do setor operacional da
Secretaria Municipal de Espor-
tes, Lazer e Atividades Moto-
ras, com apoio da Secretaria
de Assistência, Desenvolvi-
mento Social e Família, por
meio do Projeto Superação,
que visa inserir pessoas que
estavam em situação de rua na
Frente de Trabalho.

O local recebe cerca de 250 pes-
soas, semanalmente, para aulas
gratuitas das modalidades de alon-
gamento, dança, desafios cogniti-
vos, ginástica localizada, pilates e
yoga, mediante prévia inscrição.

De acordo com Paulo Fortu-
nato, professor da Secretaria de Es-
portes, a obra transformou o espa-
ço, que antes transmitia a sensa-
ção de abandono, em um ambiente
esteticamente mais agradável, aco-
lhedor, estruturalmente mais segu-
ro e funcional. "Como resultado,
proporciona melhores condições de
trabalho aos profissionais que atu-
am no local, além de um aproveita-
mento mais qualificado e confor-
tável por parte dos munícipes

que utilizam as atividades ofe-
recidas", destacou Fortunato.

"São obras de melhoria que re-
forçam nosso compromisso com o
esporte e com a comunidade. Esta-
mos melhorando a estrutura para
oferecer mais segurança, conforto
e qualidade às pessoas que partici-
param das atividades esportivas
desenvolvidas pela Prefeitura", ex-
plicou o secretário municipal de
Esportes, Roger Carneiro.

Roger lembrou ainda das
obras de melhorias que já foram
realizadas, somente neste início de
ano, e que também contaram com
apoio da Frente de Trabalho. "Uma
parceria fundamental que nos per-
mite a realização de melhorias como
fizemos no Ginásio de Santa Tere-
sinha e no espaço que receberá nosso
novo almoxarifado", destacou.

SERVIÇO - Informações
sobre modalidades, ho-
rários e turmas, o muní-
cipe deve entrar em con-
tato pelos telefones
3433-4588 ou 99797-
0028, ou comparecer
presencialmente no Gi-
násio Municipal Walde-
mar Blatkauskas (Rua
Treze de Maio, 2122 - Bair-
ro Alto), de segunda a sex-
ta-feira, das 7h às 11h30 e
das 13h30 às 15h30.

Espaço Movimentos fica na Rua Silva Jardim, nas dependênci-
as do Estádio Municipal Barão da Serra Negra
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TRIBUNA POPULAR

Moradora questiona
projeto de acolhimento
na Mansão Rubi

 Divulgação

A oradora Claudia Regina
Coneglian usou a Tribuna Popu-
lar da Câmara Municipal de Pira-
cicaba, na 2ª Reunião Ordinária,
nesta quinta-feira (5), para expor
preocupações de moradores dos
bairros Parque das Águas, São
Mateus 1, São Mateus 2 e região
sobre o funcionamento de um pro-
jeto social de acolhimento de pes-
soas em situação de rua instalado
no bairro em um imóvel conheci-
do como Mansão Rubi.

A oradora afirmou que a co-
munidade não se opõe ao projeto,
mas reivindica acesso a informa-
ções oficiais e maior transparên-
cia. Segundo ela, a implantação do
serviço impactou a rotina local e
não houve diálogo prévio com os
moradores. Entre os questiona-
mentos apresentados estão a fis-
calização do local, a identificação
dos responsáveis, a inexistência de
placa informativa com dados,
como CNPJ e horários de fun-
cionamento, além da ausência
de comunicação institucional
com a população do entorno.

A oradora também relatou
que, apesar de visitas de parla-
mentares, lideranças religiosas
e representantes do projeto, não
foi realizada reunião com os
moradores da região. De acor-
do com a oradora, a falta de es-
clarecimentos formais contri-
buiu para insegurança e confli-
tos nas redes sociais. Ao final,
solicitou que o Executivo respon-

Oradora Claudia Regina Coneglian pede informações e diálogo sobre projeto social em funcionamento
na Mansão Rubi

desse, dentro do prazo regimental,
ao requerimento já aprovado pela
Casa, ressaltando a atribuição fis-
calizadora do Legislativo.

Durante o debate, a vereado-
ra Rai de Almeida (PT) questionou
se houve reunião da Secretaria
Municipal de Assistência Social com
a comunidade para apresentação
do projeto, observando que, con-
forme informado, não ocorreu co-
municação com os moradores.

O vereador Gustavo Pompeu
(Avante) informou que apresentou
o requerimento 70/2026, em regi-
me de urgência, para convocar o
secretário responsável e represen-
tantes da Mansão Rubi, além de
convidar moradores da região
para audiência pública prevista
para 24 de fevereiro, às 14 ho-
ras, no plenário da Câmara. O
requerimento não chegou a ser vo-
tado pelo Plenário. Já o vereador

André Bandeira (PSDB) menci-
onou que, em reunião anterior,
foram aprovados requerimentos
solicitando esclarecimentos sobre
o projeto e questionando o arqui-
vamento de um pedido de reunião
com os moradores. Segundo o
parlamentar, a expectativa é de
que o Executivo apresente respos-
tas oficiais e que a audiência públi-
ca contribua para ampliar as in-
formações sobre a iniciativa.

Josef  Borges esteve nesta sexta-feira (6)  na ant iga esta-
ção de trem de Artemis e em locais dest inados à prát ica
de esportes  que passarão por  melhor ias

DISTRITO

Vereador acompanha
medições para
reformas em Artemis

Na manhã desta sexta-feira
(6), o vereador Josef Borges (PP)
realizou uma série de vistorias téc-
nicas em Artemis e no bairro Lago
Azul, em locais que serão reforma-
dos. O parlamentar acompanhou
o responsável pela empresa contra-
tada pela Prefeitura, visando ao
início das medições e ao planeja-
mento das reformas que beneficia-
rão ambas as localidades.

No Distrito de Artemis, as ati-
vidades começaram com a medi-
ção e vistoria da antiga estação de
trem. O projeto prevê o restau-
ro total da estrutura, que é um
patrimônio tombado e peça funda-
mental da identidade histórica do
distrito. Ainda no setor esportivo
de Artemis, o vereador fiscali-
zou o campo de futebol de areia,
que passará por uma reforma
completa, incluindo a substitui-

ção da areia, troca de redes, insta-
lação de novos refletores, entre
outras melhorias estruturais; e o
Centro Esportivo, localizado ao lado
do campo de futebol, que receberá
reforma integral, com foco na recupe-
ração dos vestiários e nova pintura
de todo o complexo.

Dando continuidade à agen-
da, o vereador seguiu para o bair-
ro Lago Azul, onde acompanhou a
medição do campo de areia situa-
do na Avenida Antônio Carlos Krai-
de. A reforma total do local visa
transformar o espaço em uma área
de lazer segura e adequada para o
convívio da comunidade.

"É importante essa parceria
com o Executivo para viabilizar as
melhorias dentro do Distrito de
Artemis, proporcionando mais la-
zer e qualidade de vida aos mora-
dores", ressaltou o parlamentar.

ESTACIONAMENTO

Vereador cobra a fiscalização contra uso indevido de vagas
O uso indevido de vagas re-

servadas para pessoas com defici-
ência e idosos em estacionamen-
tos privados de uso público na ci-
dade é objeto do requerimento 66/
2026, de autoria do vereador An-
dré Bandeira (PSDB), aprovado
nesta quinta-feira (5).

Na propositura, votada du-
rante a 2ª Reunião Ordinária de
2026, o parlamentar pergunta à
Secretaria Municipal de Seguran-
ça Pública, Trânsito e Transportes
quais ações estão sendo adotadas
a fim de fiscalizar, coibir e penali-
zar os infratores.

O parlamentar cita, no docu-
mento aprovado em plenário, a
existência de outro requerimento
(1118/2024), encaminhado ao Exe-
cutivo em novembro de 2024, no
qual já apontava o uso indevido
de vagas reservadas em estaciona-
mentos de locais privados de uso
público, como hipermercados, su-

permercados e shopping centers.
Ele cita que a resposta então

encaminhada pela pasta "indica
que a atuação fiscalizatória nesses
locais ocorre, majoritariamente,
mediante denúncias, transferindo
aos munícipes o ônus de acionar o
poder público, sem que haja clare-
za quanto aos fluxos administrati-
vos, prazos de atendimento e pro-
vidências efetivamente adotadas
após a constatação da infração".

André Bandeira ainda sinali-
za que "a sensação de desamparo
relatada pela população decorre,
em grande parte, da ausência de
retorno visível das denúncias rea-
lizadas, bem como da percepção de
que os procedimentos administra-
tivos não resultam em ações contí-
nuas e preventivas capazes de coi-
bir a reincidência das infrações".

Agora, ele quer saber, após a
resposta ao requerimento 1118/
2024, quais medidas adicionais fo-

ram adotadas pela Secretaria para
coibir a reincidência do uso inde-
vido dessas vagas; se existe proto-
colo administrativo formal que es-
tabeleça prazos máximos para
atendimento das denúncias rela-
cionadas e, em caso positivo, qual
é esse prazo e como se dá o seu
controle.

Outro questionamento trazi-
do refere-se a quais são os procedi-
mentos administrativos adotados,
além da eventual autuação, espe-
cialmente em casos de reincidên-
cia no mesmo estabelecimento.

Ele ainda pergunta se a Secre-
taria realiza algum tipo de comu-
nicação ou orientação formal aos
proprietários ou administradores
de estabelecimentos que apresen-
tam elevado número de ocorrênci-
as desse tipo, se há levantamento
ou monitoramento específico dos
locais com maior reincidência de
denúncias e autuações, bem como

quais medidas preventivas têm
sido adotadas nesses locais.

André Bandeira também pede
que seja informada a quantidade
de denúncias registradas após a
resposta ao requerimento 1118/
2024; pergunta quantas delas re-
sultaram efetivamente em fiscali-
zação no local; questiona se a pas-
ta tem realizado ações periódicas
de fiscalização, independentemen-
te de denúncia, e, em caso positivo,
que sejam informados a periodici-
dade e os critérios utilizados.

Por fim, o parlamentar per-
gunta quantas autuações deste
tipo foram efetivamente realizadas
pela Secretaria em 2025, discrimi-
nando-as mês a mês, e questiona se há
previsão de revisão ou aprimoramen-
to dos procedimentos administra-
tivos atualmente adotados, "de
modo a conferir maior efetividade
às fiscalizações e maior respaldo à
população denunciante".

"PIRA SUS DIGITAL"
Requerimento pede explicações
sobre falhas no aplicativo

O requerimento 42/2026, do
vereador André Bandeira (PSDB),
que solicita informações ao Chefe
do Executivo e à Secretaria Muni-
cipal de Saúde sobre o funciona-
mento do aplicativo "Pira SUS Di-
gital", bem como sobre a emissão
da Carteira de Identificação da Pes-
soa com Fibromialgia, foi aprova-
do durante a 2ª Reunião Ordiná-
ria da Câmara Municipal de Pira-
cicaba, realizada na noite desta
quinta-feira (5).

Lançado com a proposta de
desburocratizar o acesso à saúde,
reduzir filas nas UPAs e ampliar a
autonomia do cidadão por meio de
agendamentos e teleconsultas, o apli-
cativo tem sido alvo de críticas por par-
te da população. Ao gabinete do par-
lamentar, um número significati-
vo de munícipes - em especial pes-
soas idosas - relatou instabilidade
técnica, dificuldades de navegação
e erros no cadastro, inviabilizando
o uso pleno da plataforma.

Outro ponto questionado no
requerimento é a contradição en-
tre a proposta digital e a prática
adotada, já que usuários relatam
que, mesmo após realizarem agen-
damentos pelo aplicativo, são obri-
gados a comparecer presencialmen-
te ao Térreo 2 da Prefeitura ou às
unidades de saúde para retirar
guias físicas de confirmação, o que
esvazia o objetivo de agilidade e efi-

ciência do sistema.
O vereador também destaca

reclamações específicas relaciona-
das à Carteira de Identificação da
Pessoa com Fibromialgia, cuja so-
licitação, segundo os usuários, apre-
senta falhas constantes tanto no
aplicativo quanto no sistema "Sem
Papel". O requerimento questiona,
inclusive, quantas solicitações fo-
ram feitas por meio digital e quan-
tas foram efetivamente deferidas.

Além disso, o documento soli-
cita esclarecimentos sobre a atuali-
zação do histórico de atendimen-
tos e exames, o suporte técnico ofe-
recido aos usuários com dificulda-
des tecnológicas, especialmente ido-
sos, e os custos mensais do contra-
to de manutenção do aplicativo,
incluindo a empresa responsável e
a existência de penalidades em caso
de indisponibilidade do serviço.

Para André Bandeira, garan-
tir transparência e funcionamento
adequado das ferramentas digitais
é fundamental para assegurar o
direito à informação e o acesso dig-
no aos serviços públicos.

"Não basta lançar uma plata-
forma digital se ela não funciona
na prática. A tecnologia precisa
facilitar a vida do cidadão, es-
pecialmente dos mais vulnerá-
veis, e não criar novos obstácu-
los ao acesso à saúde", afirmou
o vereador André Bandeira.

CONTABILISTAS

Palestra orienta sobre destinação do IR para projetos sociais
Com apoio do Sincop - Sindi-

cato dos Contabilistas de Piracica-
ba e Região, acontece nesta terça-
feira (10), às 9h, no Auditório da
Receita Federal, a palestra "Trans-
forme seu Imposto de Renda em
Solidariedade". O evento tem como
objetivo conscientizar contribuin-
tes e profissionais da contabili-
dade sobre a possibilidade de
destinar parte do Imposto de

Renda a projetos sociais que
beneficiam crianças e idosos.

A palestra será conduzida pelo
delegado da Receita Federal, Dr.
Antonio Furlan, e contará com a
participação da presidente do Fun-
do Social de Solidariedade de Pira-
cicaba, Valkíria Callovi, que abor-
dará o impacto social das doações
e a importância do engajamento da
sociedade nesse processo.

A iniciativa busca esclarecer
dúvidas, orientar sobre os proce-
dimentos legais e incentivar a utili-
zação desse instrumento de ci-
dadania fiscal, que permite ao
contribuinte apoiar projetos lo-
cais sem gasto adicional.

Para o Presidente do Sincop,
Fabiano Ravelli, apoiar ações como
essa reforça o papel estratégico da
classe contábil na promoção da res-

ponsabilidade social além de apro-
ximar profissionais, poder públi-
co e comunidade. "Todos podem
colaborar para o desenvolvi-
mento social de Piracicaba fa-
zendo a destinação de forma
correta e bem orientada, refor-
ça Ravelli. O auditório da Receita
Federal fica na Avenida Indepen-
dência, nº 3601, Bairro Alemães.
As inscrições são gratuitas.
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COMÉRCIO

Acipi recebe inscrições para
cursos de graduação e pós

BOM DIA
Os blocos já estão na
rua. Porém, a data ofi-
cial do carnaval chega
neste final de semana,
finalizando na terça,
dia 17. Vamos torcer
para muita energia e
alegria, sem graves
problemas. Um bom
dia para você.

MANCHETE
Alckmin imita Had-
dad e avisa que não
tem interesse em
disputar o governo
de São Paulo.

BASTIDORES
(Primeira)
Acreditem: existem

parlamentares no Con-
gresso Nacional que
“trabalham” a favor de
Daniel Vorcaro (Banco
Master). Missão: pressi-
onar PF e PRG.

(Segunda)
Preocupação de Tarcí-
sio de Freitas: definir os
nomes para as duas va-
gas (eleições em outu-
bro) no Senado Federal.

(Terceira)
Presidente Lula vai es-
perar pela votação da
PEC da Segurança, no
legislativo, para resol-
ver se cria ou não o Mi-
nistério da Segurança.

PREMIUM
Vilão, até ridiculariza-
do, o goleiro Felipe Cos-
ta se tornou o herói em
Araraquara/Ferroviária.
Defendeu pênalti, se
tornando o responsável
direto por três impor-
tantes pontos para o XV.
Futebol é isso: magia e
emoção.

DOIS TOQUES
(Um)
Prefeitura de Piracicaba
segue com seu esquema
de combate a dengue.
Agora, além dos arras-
tões, chegam as primei-
ras vacinas.

(Dois)
Problema logo que você
chega nos supermerca-
dos: os carrinhos de
compras sem manuten-
ção. Falha grotesca.

ANOTE

Mesmo com Piracicaba
tendo destaque negativo
quanto a acidentes e mortes
no trânsito, por enquanto,
nenhuma mudança.

LÁ&CÁ
(LÁ)
Donald Trump (EUA) co-
leciona encontros com
líderes mundiais. Mas,
pelo jeito, tudo fica na
conversa.

(CÁ)

Em 2025, Daniel Vorca-
ro, chefão do Banco Mas-
ter, esteve dezessete
(17) vezes no Banco Cen-
tral. “Fecharam” o olho?

CURTAS&MISTURADAS
TERRAS raras: sem acor-
do negociação entre
Brasil e Estados Unidos.
IRRITA Alcolumbre e
Hugo Motta assunto so-
bre CPI/Banco Master.

PRESIDENTE Lula quer
um vice do MDB. DEFE-
SA do Santos: impossí-
vel encontrar coisa pior.
POR QUE parte do STF
rejeita Código de Ética?
QUEM cai primeiro: Tite ou
Vojvoda? KASSAB: mestre
em acender vela para
Deus e o Diabo. SONHO:
esposa de Alexandre de
Moraes, mais irmão e fi-
lho de Lula numa CPI.
CUBA reduz jornada de tra-
balho nas estatais para
quatro dias. ABEL aliviado:
bateu o Corinthians.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Quem poderia incomo-

dar Lula e Flávio Bol-
sonaro?

PONTO FINAL
Ministros do STF, nos
julgamentos, de vez
em quando, lembram
da palavra suspeição
e se declaram impedi-
dos. Certo. Mas por
que não é uma obri-
gação? Não pode se
apresentar  como
uma regra lembrada
apenas de acordo
com conveniências/
interesses? Esse (e
outros detalhes), le-
vam o STF a perder
credibilidade. Vol-
tamos amanhã.

A Escola de Negócios da Acipi está recebendo inscrições para cursos de graduação e pós com foco no varejo para o primeiro semestre de 2026
A Escola de Negócios da

Acipi (Associação Comercial e
Industrial de Piracicaba) per-
manece com inscrições abertas
para os cursos de graduação e
pós-graduação (EAD ou semi-
presencial) em parceria com a
Faculdade do Comércio (FAC).
O objetivo é formar profissionais
qualificados para as demandas
do mercado, especialmente nas
áreas de varejo, vendas, rela-
ções humanas e gestão.  As ins-
crições podem ser feitas no site
www.escoladenegociosacipi.com.br
ou da própria  Acipi:
www.acipi.com.br.

Para o processo seletivo do
primeiro semestre de 2026, a pri-
meira mensalidade está no valor
de R$ 90,00 e as demais, a partir
de R$ 194,00. Na modalidade Gra-
duação, estão abertas inscrições
para os cursos de Análise e Desen-
volvimento de Sistemas, Ciências
Contábeis, Gestão Comercial, Ges-
tão Comercial com Ênfase em Ma-
terial de Construção,  Gestão em

logística, Gestão em Recursos Hu-
manos, Sistemas para Internet,
Tecnólogo em Comércio Exterior,
Tecnólogo em Gestão Financeira e
Tecnólogo em Marketing.

Já para pós-graduação, as op-
ções são Comércio Exterior e Negó-
cios Internacionais, Gestão de Pro-
jetos, Gestão Estratégica de Negó-
cios, Gestão Financeira e Controla-
doria, Gestão Estratégica de Pes-
soas e Liderança, Negócios e Ma-
rketing Digital e Logística Empre-
sarial Estratégica.

De acordo com o vice-pre-
sidente da Acipi, Jorge Aversa
Júnior, responsável pela Escola
de Negócios, a Acipi entende que
empresas capacitadas são mais
fortes e com mais chances de
buscarem oportunidades de
crescimento tanto de suas equi-
pes quanto no segmento de atu-
ação. "Definimos nossos cursos
sempre com foco nos profissio-
nais interessados em impulsio-
nar suas carreiras. E, também,
no fortalecimento das empresas.

Acreditamos na importância de
desenvolver pessoas para forta-
lecer empresas e ajudar a cons-
truir uma sociedade melhor",
comenta Jorge Aversa.

ACIPI ESCOLA DE NEGÓ-
CIOS - A Escola de Negócios é o
braço educacional da Acipi desde
2012, com atuação intensa na ca-
pacitação profissional e educação
corporativa. Estão no escopo cur-
sos práticos desenvolvidos para as
necessidades das empresas, abor-
dando áreas de destaque, gestão,
inovação e tecnologia; palestras;
C8Club (plataforma que disponibi-
liza encontros semanais com cola-
boradores, permitindo o acompa-
nhamento de conteúdos e treina-
mentos), palestras, eventos multi-
temáticos e, anualmente, o Con-
gresso Empresarial Acipi.

FAC - A Faculdade do Co-
mércio de São Paulo, mais co-
nhecida como FAC-SP, é uma
instituição de ensino superior
particular, que atua na oferta

de cursos de graduação de alta
qualidade, fundada em 2020. É
reconhecida por ter um foco
100% voltado para o comércio
e o varejo 4.0, ou seja, o se-
tor na era da transformação
digital. Seus diferenciais são
estruturados para garantir
que o  a luno este ja  pronto
para o mercado de trabalho. A
metodologia de ensino é focada
no desenvolvimento de compe-
tências de gestão e empreen-
dedorismo.  A FAC foi reconhe-
cida como a quinta melhor
instituição de ensino privado
do Brasil, conforme uma pes-
quisa publicada no Guia da Fa-
culdade, uma iniciativa conjun-
ta do jornal O Estado de S. Paulo
e da Quero Educação.

 SERVIÇO
Acipi Escola de Negócios -
Inscrições Polo FAC - 1º se-
mestre 2026. Informa-
ções: (19) 3417-1766 (tele-
fone e WhatsApp)

O Polo da Faculdade do Comércio na Acipi está com
inscrições abertas para cursos de graduação e pós

CARNAVAL

Sindicato divulga funcionamento do comércio
O Sincomércio Piracicaba di-

vulgou como fica o funcionamento
do comércio - corredores comerci-
ais de Centro e bairros, e o Shop-
ping Piracicaba, no Carnaval.

Profissionais que trabalharam
no dia 8 de dezembro de 2025, fe-
riado municipal, têm direto a folga
na terça-feira de Carnaval, 17/2. Na
segunda dia 16/2 e na quarta-fei-
ra, 18/2, a abertura das lojas segue
com o horário normal, até às 18h.

HORÁRIO DO COMÉRCIO -

Corredores comerciais do Centro e
bairros: 16/02/26 (2ª feira): até às
18h, 17/02/26 (3ª feira): fechado
(exceto empresas que não utilizaram
de mão-de-obra de funcionários no
dia 8/12/25 (feriado municipal)) e
18/02/26 (4ªfeira): até às 18h. Sho-
pping Piracicaba: 16/02/26 (2ª fei-
ra): 10h às 22h, 17/02/26 (3ª fei-
ra): 14h às 20h e 18/02/26 (4ªfei-
ra): 10h às 22h. Supermercados
possuem escala própria de horá-
rios.  O funcionamento dos es-

tabelecimentos comerciais da ci-
dade está de acordo com a Con-
venção Coletiva do Trabalho,
firmada entre Sincomércio Pi-
racicaba e Sincomerciários.

SINCOMÉRCIO PIRACI-
CABA - O órgão representativo dos
empresários do setor do comércio
varejista e de serviços de sete cida-
des: Piracicaba, Águas de São Pe-
dro, Charqueada, Saltinho, São
Pedro, Tietê e Torrinha. Fundado
em 1942, possui hoje 13 mil empre-

sas representadas e é filiado à Fe-
comercio SP (Federação do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turismo do
Estado de São Paulo), órgão que
também está à frente dos conse-
lhos do Sesc e do Senac São Paulo.

SERVIÇO
Em caso de dúvidas ou
mais informações entrar
em contato pelo telefone:
(19) 3422- 0808 ou acesse
sincomerciopiracicaba.com.br.
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SOCIALISTA

Bebel comemora vitória do
novo presidente de Portugal
"Estou muito feliz e aliviada com a esmagadora vitória do candidato
do Partido Socialista à Presidência de Portugal", enalteceu a deputada

Contratação emergencial vai garantir a prestação dos ser-
viços de l impeza nas escolas municipais

Em suas redes sociais, a de-
putada estadual Professora Be-
bel (PT) comemorou a vitória de
Antonio José Seguro, do Parti-
do Socialista, na disputa pela
presidência de Portugal. Antó-
nio José Seguro, de 63 anos,
venceu as eleições presidenciais
de Portugal em segundo turno,
neste último domingo, oito de fe-
vereiro, disputando o cargo com o
candidato de direita, André Ven-
tura. A posse será no dia 9 de março.

Durante a campanha, An-
tónio José Seguro se apresentou
como a "opção segura" para co-

mandar o país. Essa foi a pri-
meira vez em 40 anos que Por-
tugal teve um segundo turno nas
eleições, o que reflete a fragmenta-
ção do panorama político.

A votação aconteceu no
momento em que o país é toma-
do por tempestades, que le-
varam três câmaras munici-
pais no sul e centro de Por-
tugal a adiar as votações por
uma semana devido às inunda-
ções. O adiamento afeta cerca
de 37 mil eleitores registados,
ou 0,3% do eleitorado.

Embora a presidência por-

tuguesa seja um cargo em gran-
de parte "cerimonial", detém um
peso político significativo em
momentos de crise, uma vez que
o chefe de Estado pode dissol-
ver o Parlamento, destituir o
governo, convocar eleições an-
tecipadas e vetar legislações.

"Estou muito feliz e alivia-
da com a esmagadora vitória
do candidato do Partido So-
cialista à Presidência de Por-
tugal,  Antonio José Seguro,
que derrotou por cerca de
70% a 30% o candidato fas-
cista André Ventura, como

apontam as projeções da im-
prensa portuguesa", escreveu
a deputada piracicabana.

Para Bebel, o povo português
reafirmou a democracia e os valo-
res da solidariedade entre os po-
vos, derrotando o candidato que
pregava a xenofobia e a violência.
"Esse é o caminho que o povo bra-
sileiro certamente reafirmará nas
eleições deste ano, reelegendo pre-
sidente Lula, grandes bancadas de
sustentação e mudando também a
história política do estado de São
Paulo. Viva a democracia, Viva o
povo português!", ressaltou Bebel.

Para Bebel, o povo português reafirmou a democracia e os
valores da solidariedade entre os povos, derrotando o candi-
dato que pregava a xenofobia e a violência

António José Seguro, do Partido Socialista, que venceu a eleição
para presidente de Portugal

FEVEREIRO ROXO

Campanha alerta sobre doenças reumatológicas
O mês de fevereiro marca a

campanha de conscientização so-
bre doenças reumatológicas crôni-
cas, com destaque para o Lúpus
Eritematoso Sistêmico e a Fibro-
mialgia. O reumatologista e co-
ordenador da clínica médica da
Santa Casa de Piracicaba, João
Flávio Gomes Faria, reforça a
importância da iniciativa para ori-
entar a população sobre essas en-
fermidades que, embora sem cura,
podem ser controladas por meio de
tratamento adequado.

"O Lúpus é uma doença auto-
imune sistêmica, ou seja, ela se ori-
gina quando o próprio sistema imu-
ne que é responsável por nos de-
fender de vírus, bactérias, entre
outros, passa a atacar o próprio
organismo", explica Faria. A doen-
ça pode se manifestar de diversas
formas, desde manchas na pele,
dores nas articulações e queda de
cabelo até quadros graves com in-
flamação de órgãos como rins, co-

O reumatologista e coordenador da clínica médica da San-
ta Casa de Piracicaba, João Flávio Gomes Faria

ração, pulmões e cérebro.
Segundo dados da Sociedade

Brasileira de Reumatologia, o lú-
pus eritematoso sistêmico afeta
aproximadamente 65 mil brasilei-
ros. O tratamento necessita de me-
dicações, uso de filtro solar e medi-
das comportamentais como ativi-
dade física e dieta balanceada.

A Fibromialgia, por sua vez,
atinge cerca de 3% da população
brasileira. A doença provoca alte-
ração na forma como o cérebro in-
terpreta a dor, gerando o sintoma
mesmo sem ferimento ou alteração
que o justifique. "Além da dor, a
doença pode causar sensação de
cansaço e fadiga, sensação de es-
quecimento frequente e cabeça pe-
sada, além de forte associação com
outras alterações como síndrome
do intestino irritável e enxaqueca",
detalha o médico.

O diagnóstico da fibromialgia
ocorre principalmente por intermé-
dio de exame clínico, já que não

existem testes laboratoriais especí-
ficos para identificá-la. A doença
caracteriza-se por dores muscula-
res crônicas, fadiga persistente e
distúrbios do sono.

O tratamento de ambas as
enfermidades depende de acom-

panhamento multidisciplinar.
"Seu tratamento depende de
medicação, atividade física re-
gular e seguimento com equipe
multiprofissional, incluindo
médico, fisioterapeuta e educa-
dor físico", afirma Faria.

Divulgação

Divulgação

ESCOLAS

Prefeitura fará contrato
emergencial para limpeza

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Educação, fará contratação emer-
gencial para garantir a prestação
dos serviços de limpeza nas escolas
municipais e na sede administrati-
va da Pasta. O contrato emergen-
cial é necessário já que o processo
licitatório aberto no ano passado
foi suspenso após liminar.

O Executivo afirma que ne-
nhuma unidade escolar ficará sem
atendimento e que a medida não
compromete o planejamento pe-

dagógico nem as atividades dos
alunos, garantindo a continui-
dade dos serviços essenciais à
rede municipal de ensino.

O contrato emergencial entra-
rá em vigor em 28/02, após o en-
cerramento do contrato da empre-
sa atualmente responsável pelos
serviços. A contratação terá vali-
dade de 180 dias (seis meses), po-
dendo ser encerrada de forma an-
tecipada, caso seja concluído o pro-
cesso licitatório para a contratação
de empresa definitiva.
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SINDICATO DOS AUXILIARES EM
ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR DE

PIRACICABA E REGIÃO
Rua Virgílio Furlan, 887.

E-mail: saaepp@terra.com.br
EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Pelo presente edital, ficam convocados todos os trabalhadores
representados pelo Sindicato dos Auxiliares em Administração
Escolar de Piracicaba e Região, associados ou não, para reuni-
rem-se em Assembleia Geral Ordinária, na sede do Sindicato, na
Rua Virgílio Furlan, 887, bairro Pauliceia, Piracicaba - SP, no dia
13 de fevereiro de 2026, às 10:00 horas, em primeira convoca-
ção, a fim de discutirem e deliberarem sobre as seguintes or-
dens do dia: a) Ata da Assembleia anterior; b) Concessão de
poderes especiais à Diretoria do Sindicato e da FEPPAAE - Fede-
ração Paulista dos Professores e Auxiliares de Administração
Escolar para entabular negociações coletivas de trabalho com
os sindicatos patronais representantes de instituições de ensino
ou com as próprias instituições de ensino em todos os níveis,
para os exercícios 2026/2027 e 2027/2028 (02 anos), podendo
celebrar convenções coletivas de trabalho e/ou acordos coletivos
de trabalho, aditamentos aos mesmos, ou, na impossibilidade,
instaurar os competentes dissídios coletivos, comprometendo-
se o sindicato a acolher e seguir a decisão da assembleia da
FEPPAAE acerca da aprovação ou não de proposta patronal para
a nova CCT; c) Elaboração do Rol de Reivindicações da categoria
para os exercícios 2025/2026 e 2026/2027 (02 anos); d) Aprova-
ção de contribuição a ser fixada pela Assembleia Geral, na forma
do artigo 513, "e" da CLT, destinada à criação, ampliação e manu-
tenção dos serviços prestados, além da manutenção da estrutu-
ra negocial sindical existente, a ser cobrada de todos os inte-
grantes da categoria, associados ou não, mediante pagamento
direto ao sindicato ou desconto em folha de pagamento, a ser
feito pelo empregador, nos termos da tese vinculante fixada pelo
STF no Tema 935 (ARE 1018459), do PN n.º 21 do TRT da 2ª
Região, Acórdãos do STF - R.E. n.º 189.960-SP, D.J. de 10/08/
2001 e R.E. n.º 337.718-SP D.J. de 28/08/2002, da letra "e" do
artigo 513 da CLT, das Orientações n.º 04/2021, 13/2021 e 20/
2022 da Coordenadoria Nacional de Promoção da Liberdade Sin-
dical (CONALIS) do Ministério Público do Trabalho e da Nota Téc-
nica n. 1º, de 27 de abril de 2018, também da Coordenadoria
Nacional de Promoção da Liberdade Sindical (CONALIS) do Mi-
nistério Público do Trabalho, do Enunciado n.º 24 da Câmara de
Coordenação e revisão - CCR do MPT e do Memo Circular SRT/
MTE n.º 04, de 20/01/2006, da Secretaria de Relações do Traba-
lho, valendo esta autorização para todos os membros da catego-
ria, associados ou não; e) Assuntos diversos. A Assembleia Geral
poderá ser realizada de forma virtual ou híbrida (presencial e
virtual), caso a Diretoria não queira realiza-la de forma exclusiva-
mente presencial, devendo, neste caso, divulgar o link para ca-
dastro prévio e participação virtual na mesma em até 48 (quaren-
ta e oito) horas antes da data agendada. A votação será feita
mediante escrutínio secreto, e, caso não seja obtido "quorum"
legal, a assembleia será realizada às 11h. no mesmo dia e local,
em segunda convocação, conforme os artigos 612 e 859 da CLT
e disposições estatutárias. Piracicaba-SP, 09 de fevereiro de 2026.
João Manoel dos Santos - Presidente.

ERRATA AO EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA
ELEIÇÕES GERAIS - GESTÃO 2026-2028

A Fundação Jaime Pereira - FUNJAPE torna pública a pre-
sente ERRATA para correção de informação constante no
Edital de Convocação para Eleições Gerais - Gestão 2026-
2028.
Onde se lê:
"Reunião Ordinária a ser realizada no dia 12 de janeiro de
2026."
Leia-se:
"Reunião Ordinária a ser realizada no dia 12 de fevereiro de
2026."

Permanecem inalteradas e ratificadas todas as demais dis-
posições do referido edital.

Piracicaba, 06 de fevereiro de 2026.

A Prefeitura Municipal de Mombuca/SP, torna pública a Clas-
sificação Final do Processo Seletivo  nº 01/2026. A versão
integral do EDITAL DE CLASSIFICAÇÃO FINAL E  SEUS
ANEXOS, estão disponíveis para consulta nos sites
www.publiconsult.com.br e www.mombuca.sp.gov.br.
Mombuca, 09 de fevereiro de 2026.
Everton Tiago Mora Pedroso - Prefeito Municipal
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SÉRIE A2

Ingressos para XV e
São José estão à venda
Os ingressos para a partida entre XV de Piracicaba e São José, no estádio Barão da Serra
Negra estão à venda com promoção para quem estiver com camisa do Nhô Quim

Imagem: internet

CLINICA MILENIUM - A Ozonioterapia é uma técnica
terapêutica que utiliza uma mistura de dois gases, que
em proporções e técnicas ideais, pode ser usado para
tratar e prevenir um grande número doenças, podendo
ser usado como tratamento complementar em nossa
prática clínica. Excelente no tratamento para dores crô-
nicas de joelho e coluna. O Dr. Victor Angeli está a mais
de 20 anos no tratamento dos piracicabanos com exce-
lentes resultados. Entre em contato pelo Whats (19)
97116-9602 - A CLINICA MILENIUM fica na Rua Ulhoa
Cintra 33 Centro em Piracicaba.

PAULI TINTAS - 40 ANOS COLORINDO PIRACICABA E
REGIÃO - Há 40 anos no mercado, a Pauli Tintas é referên-
cia em materiais para pintura imobiliária em geral, oferecen-
do qualidade, variedade e atendimento especializado para
você. A Pauli Tintas coloca mais cor na sua vida, trabalhando
com marcas consagradas, como Suvinil e Eucatex, garantin-
do durabilidade e excelente acabamento.  A Pauli Tintas inau-
gura sua 10ª loja da rede, agora também na Vila Rezende.
Rua Dom João Bosco, 170, em frente à Blue Fit.
 Ligue WhatsApp (19) 99102-3238 - Entrega rápida e gratuita

Vindo de duas vitórias conse-
cutivas, o Nhô Quim volta a atuar
pelo Paulistão A2 Rivalo na noite
da próxima quarta-feira, 11, às 20
horas, diante do São José, no Ba-
rão da Serra Negra, e conta com o
apoio do seu torcedor. As vendas
de ingressos na secretaria do clube
começaram segunda-feira e retor-
nam na terça e no dia da partida,
das 9 às 18 horas, com a promoção
mantida: torcedor com camisa do
XV de Piracicaba paga meia em to-
dos os seus setores.

A partir das 18horas de quar-
ta-feira, a comercialização será di-
retamente nas bilheterias de cada
setor, se estendendo até o interva-
lo do jogo. Há ainda a opção de
compra online, no site da Total Ti-
cket, e o passaporte para as quatro
partidas restantes nesta primeira
fase, em Piracicaba, continuam à
venda, em duas modalidades, dan-
do acesso ao setor da Cativa (Uni-
med) e à entrada no setor da Geral
(Aversa Motos e Honda Aversa),
com preços únicos de 200 e 120
reais, respectivamente.

A disponibilização para a pró-
xima quarta-feira, portanto, ficou
da seguinte maneira: Setor 2 - Uni-
med (arquibancada cativa), entra-
da pelo portão 2 (Rua Silva Jar-
dim): R60,00 (inteira) e R$30,00
(meia); Setor 1 (cadeiras laterais
pretas), entrada pelo portão 1 (Rua
Silva Jardim): R$50,00 (inteira) e
R$25,00 (meia); Setores 5 e 6 -
Aversa Motos e Honda Aversa (ar-
quibancada geral), entrada pelo
portão 6 (Avenida Independência):
R$40,00 (inteira) e R$20,00
(meia); Setor 4 - Memorial (visitan-
te), entrada pelo portão 4 (Rua
Moraes Barros): R$40,00 (inteira)
e R$20,00 (meia).

As aberturas dos portões de
acesso ao estádio estão previstas
para às 18 horas. Os sócios-torce-

dores seguem com os mesmos be-
nefícios, estipulados de acordo com
cada plano adquirido. Vendas on-
line:  www.totalticket.com.br.

Preços: Cativa (setor Unimed)
- entrada pelo portão 2 (Rua Silva
Jardim): R$60,00 inteira /
R$30,00 meia; Cadeiras laterais
pretas - entrada pelo portão 1 (Rua
Silva Jardim): R$50,00 inteira /
R$25,00 meia; Geral (setores Aver-
sa Motos e Honda Aversa) - entra-
da pelo portão 6 (Avenida Indepen-
dência): R$40,00 inteira /
R$20,00 meia; Visitante (setor
Memorial) - entrada pelo portão 4
(Rua Moraes Barros): R$40,00
inteira / R$20,00 meia.

SÓCIOS NAÇÃO XV - Os sóci-
os-torcedores seguem com os mes-
mos benefícios, estipulados de acor-
do com cada plano adquirido. Os
sócios-mirins se enquadram no
quesito gratuidade e devem retirar
os ingressos com antecedência
(mais informações abaixo).

Meia-entrada - Têm direito a
pagar metade do valor total do in-
gresso as seguintes pessoas: Tor-
cedor com camisa do XV; Estu-
dantes (exceto de cursos profissio-
nalizantes); Professores da rede públi-
ca de ensino; Aposentados (devidamen-
te documentados); Acompanhantes de
pessoas com deficiência - PCDs;
Proprietários de cadeiras cativas (o
ingresso deve ser retirado na se-
cretaria do clube com, no mínimo,
24 horas de antecedência ao horá-
rio da partida); Portador da Identida-
de Jovem, emitida pela Secretaria
Nacional da Juventude, que deve
ser apresentada nos atos da com-
pra e da entrada, juntamente com
um documento oficial.

Têm direito à gratuidade as
seguintes pessoas: Crianças até
14 anos (acompanhadas de um
responsável) - entrada pelos
portões da Rua Silva Jardim (1

e 2) e Avenida Independência
(6), no caso dos setores desti-
nados aos torcedores quinzis-
tas, e pela Rua Moraes Barros
(4), no caso dos torcedores visi-
tantes; Idosos acima de 60 anos
- entrada, exclusivamente, pelo
portão 1 (Rua Silva Jardim), no
caso dos torcedores quinzistas,
e pela Rua Moraes Barros (4),
no caso dos torcedores visitan-
tes; PCD's (apresentando cartei-
rinha do transporte público
municipal) - entrada, exclusiva-

mente, pelo portão 7 (Rua Treze
de Maio).  A carga é limitada e
os ingressos devem ser retira-
dos com o máximo de antece-
dência possível. No caso das cri-
anças até 14 anos, o responsá-
vel é quem deve fazer a retira-
da, apresentando o documento
dela. Após encerrada essa car-
ga, o torcedor que se enquadrar
em alguns dos itens mencionados
acima poderá adquirir o ingresso
meia (metade do preço total), o
qual também é limitado.

Promoção meia entrada XV de Piracicaba x São José vale para
a 9ª rodada

Ponte Preta é o primeiro clube rebaixado no Paulistão 2026

REBAIXAMENTO

Ponte Preta perde para a
Portuguesa e é rebaixada

Luiz Tarantini

A Ponte Preta protagoniza
uma das piores campanhas de sua
história no Campeonato Paulista.
Com apenas um ponto conquista-
do em 21 disputados na atual edi-
ção, o alvinegro campineiro confir-
mou o rebaixamento para a Série
A2 do Paulistão de 2027 após a
derrota por 2 a 0 para a Portugue-
sa, no sábado (7), no Estádio do
Canindé. Os números traduzem
o desempenho negativo da equi-
pe. A Ponte marcou apenas dois
gols e sofreu 12, encerrando a
competição com o pior ataque, ao
lado do Velo Clube, e a pior de-
fesa, empatada com o Primave-
ra. Mesmo campeão da Série C
do Campeonato Brasileiro em ou-
tubro do ano passado, o técnico
Marcelo Fernandes não conseguiu
repetir o sucesso à frente da equipe
no estadual. Após a partida que
selou o rebaixamento, o treinador
lamentou a queda e reconheceu
responsabilidades internas.

"Infelizmente a gente não con-
seguiu entregar o mínimo possível.
Estamos muito machucados. A
Ponte é forte e vai se levantar. To-
dos sabem o que aconteceu. Todos

ganham e todos perdem. O próprio
presidente falou agora que a maior
culpa é da diretoria, mas nós tam-
bém temos a nossa parcela. Do jei-
to que está, não tem como norma-
lizar", afirmou o treinador. Restan-
do ainda uma rodada para o en-
cerramento da fase classificatória,
a Ponte Preta entra em campo ape-
nas para cumprir tabela no próxi-
mo domingo, quando enfrenta o
São Paulo, às 20h30, no Estádio
Moisés Lucarelli, em Campinas.

Fora das quatro linhas, a si-
tuação do clube também preocupa.
Apesar do título da Série C em 2025
ter garantido o retorno à Série B
do Brasileirão, a Ponte acumula
mais de 13 ações trabalhistas mo-
vidas por atletas que integraram o
elenco da campanha do acesso.

Um dos principais nomes da
temporada passada, o meia-ata-
cante Élvis cobra valores referen-
tes a premiações e salários atrasa-
dos. Segundo o jornalista Lucas
Rossafa, débitos referentes aos
meses de outubro a dezembro, além
de décimo terceiro salário e FGTS,
ultrapassam R$ 1 milhão. No to-
tal, as dívidas do clube com joga-
dores do elenco de 2025 chegam a
aproximadamente R$ 17 milhões.

REBAIXAMENTO

Sequelados vence o Náutico e sagra-se campeão da Superliga
No último domingo, 8, Piraci-

caba conheceu seu primeiro cam-
peão da temporada do futebol ama-
dor. O Sequelados bateu o Náutico
nas penalidades, após um empate
em 1x1 no jogo normal, e se sagrou
campeão dos campeões da Superli-
ga Amadora de Piracicaba.

No primeiro tempo, os dois ti-
mes faziam um jogo de muita dis-
posição e entrega. Com o campo da
Usina Modelo completamente lo-
tado, os atletas representavam suas
comunidades com um respeito no-
tório, não existia bola perdida. Aos
34 minutos da etapa inicial, em uma
jogada individual, o Xinguzinho,
camisa 10 do Sequelados, chuta
forte de fora da área e inaugura o
placar com uma pintura de gol.

Quem ditava o ritmo da
partida era a batucada da tor-
cida organizada do Sequelados,
que por sinal dá um show a par-
te fora de campo.

Minutos após o gol um lance
quase selou a partida, o zagueiro
Cristian, do Náutico, recuou a bola
para seu arqueiro, que não teve o
domínio da bola, por sorte e capri-
cho ela beijou o poste esquerdo e
voltou para dentro de campo. Fim
do primeiro tempo e o jogo ainda
estava em aberto.

Na segunda etapa o Náuti-
co voltou com uma postura mais
ofensiva, o atacante Matheus e
depois o meia Dodô, entraram

na partida e deram esperança à
torcida vermelha e branca. Aos
28 minutos da etapa comple-
mentar, o veloz Patreze enfilei-
rou a zaga adversária e só foi
parado com falta dentro da
área. Pênalti para o Náutico, ba-
tido pelo próprio Patreze, que
igualou o placar.

O jogo seguia movimenta-
do, algumas faltas mais duras
começaram a surgir, ninguém que-
ria deixar o título escapar nos mo-
mentos finais da partida. No en-
tanto, o jogo encerrou com o em-
pate dos times finalistas.

Nas decisões de pênalti
mais uma vez a estrela de Gui
Lisboa brilhou, o goleiro de mai-
or expressão da cidade defen-
deu duas cobranças e ajudou sua
equipe a garantir o título inédito
para o bairro Mário Dedini.

O ano está apenas come-
çando e a expectativa é que
tenhamos grandes partidas
dentro da nossa cidade. Pa-
rabéns ao presidente da Su-
perliga, Matheus Paxá, por
mais um grande evento espor-
tivo entregue aos amantes do
futebol amador de Piracicaba.

Henrique Biskui, ex-
atleta profissional, empre-
sário e comentarista da
equipe de esportes da Rá-
dio Difusora FM 102,3

Sequelados é o campeão da Superliga Amadora de Piracicaba
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SRA. APARECIDA PETER-
MAN faleceu dia 07/02/2026,
nesta cidade, contava 81 anos,
filha dos finados Sr. Oswaldo
Peterman e da Sra. Maria Ca-
parroz Peterman; deixa os ir-
mãos: Lourdes Peterman e
João Peterman Neto, falecido,
deixando viúva  a Sra. Maria
Helena Reame Peterman. Dei-
xa sobrinhos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado dia 07/02/2026,
tendo saído o féretro às 16h30
do Velório da Saudade, sala
“07”, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. ROSALI ELVIRA PA-
VAN BELTRAME faleceu dia
07/02/2026, nesta cidade, con-
tava 70 anos, filha dos finados
Sr. João Pavan e da Sra. Elani
Angolini Pavan, era casada
com o Sr. Alcindo Mauri Bel-
trame; deixa os filhos: Tiago
Pavan Beltrame, casado com
a Sra. Karina Furlan Faria Bel-
trame; Matheus Pavan Beltrame,
casado com a Sra. Raquel Mon-
teiro Pinto Cesar Beltrame e Lu-
cas Pavan Beltrame, casado com
a Sra. Ariana Missaiedo. Deixa
os netos: Beatriz; Gabriel; Maria
Luiza; Raul e Lorena, deixa tam-
bém irmãos, cunhados, sobri-
nhos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi reali-
zado anteontem, tendo saído o
féretro às 09h00 do Velório Muni-
cipal de Tupi em Piracicaba/SP,
para o Cemitério Campo da
Ressurreição da cidade de
Santa Bárbara D’Oeste/SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. EDSON PEREIRA BAR-
BOSA faleceu dia 07/02/2026,

nesta cidade, contava 52 anos,
filho dos finados Sr. José Pe-
reira Barbosa e da Sra Maria
Januaria da Conceição, era
casado com a Sra. Neusa de
Oliveira do Espirito Santo; dei-
xa os filhos: Frederico Olivei-
ra do Espírito Santo, casa-
do com a Sra. Rosana Su-
ghiga Oliveira; Edson Perei-
ra Barbosa, casado com a
Sra. Fabiana Andrade Barbo-
sa e Mariana Regina de Olivei-
ra. Deixa netos, demais fami-
liares e amigos.  Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às
16h00 do Velório do Crema-
tório Memorial Metropolita-
no de Piracicaba, sala “Es-
meralda”, para o Cemitério
Municipal da Vila Rezende. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. MARCELO COELHO DE
SANTA ISABEL  faleceu dia
07/02/2026, nesta cidade, con-
tava 69 anos, filho dos finados
Sr. Admar Silva de Santa Isa-
bel e da Sra. Maria José Coe-
lho de Santa Isabel; deixa os
filhos: Marcos Vinicius Mene-
zes de Santa Isabel; Marcelo
Coelho de Santa Isabel Junior
e Larissa Nogueira de Santa
Isabel. Deixa a neta Ana Lui-
za, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi re-
alizado dia 07/02/2026, tendo
saído o féretro às 15h00 do
Velório Municipal de São Pe-
dro/SP, para o Cemitério Par-
que São Pedro na cidade de
São Pedro/SP. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. VALTER MESSIAS DA-
MACENA faleceu dia 07/02/
2026, nesta cidade, contava 66

anos, filho dos finados Sr. Di-
vino Messias Damacena e da
Sra. Maria Aparecida Francis-
co Damacena, era casado
com a Sra. Iara Aparecida Jor-
dão Damacena. Deixa demais
familiares e amigos.  O ve-
lório ocorreu anteontem das
08h00 às 14h00 na sala “Di-
amante” do Velório do Cre-
matório Memorial Metropoli-
tano de Piracicaba. Procedi-
mentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

PROFESSOR: SR. ANTONIO
BACHION faleceu dia 07/02/
2026, nesta cidade, contava 84
anos, filho dos finados Sr. Er-
nesto Bachion e da Sra. Ama-
lia Escolari, era casado com a
Sra. Elaine Gebrin Bachion;
deixa os filhos: Karina Gebrin
Bachion, casada com o Sr.
Jose Maria de Oliveira e Silva
Junior e Erich Gebrin Bachion,
casado com a Sra. Luciane
Chiodi Bachion. Deixa as ne-
tas: Lorena Chiodi Bachion e
Isadora Chiodi Bachion, de-
mais familiares e amigos.  Seu
sepultamento foi realizado an-
teontem, tendo saído o féretro
às 15h30 da sala “Premium” do
Velório do Cemitério Parque da
Ressurreição, para a referida
necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas
Funerais.

SR. DOMICIO EMIDIO DA
SILVA faleceu dia 07/02/2026,
nesta cidade, contava 75 anos,
filho da Sra. Minelvina Maria de
Jesus, falecida; deixa os fi-
lhos: Maria Aparecida da Sil-
va; Joilton Emidio da Silva; Jo-
selia Emidio da Silva e  José
da Silva Neto. Deixa netos,

demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do anteontem, tendo saído o
féretro às 10h00 da sala “01”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. MARIA LÚCIA DOS
SANTOS faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 52 anos,
filha do Sr. José Ribeiro dos
Santos e da Sra. Alvani Gon-
çalves dos Santos; deixa os
filhos: Daniel Cardoso dos
Santos e  Livia Caroline dos
Santos.  Deixa demais famili-
ares e amigos.  Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 15h30
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, sala
“02”, para Cemitério Parque da
Ressurreição. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
de pesar da Abil Grupo Unidas
Funerais.

SR. JOZIAS MENDES DA SIL-
VA  faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 56 anos, filho
dos finados Sr. Alcides Men-
des da Silva e da Sra. Canti-
des Reis, era casado com a
Sra. Rosa Maria Borges da
Silva; deixa os filhos: Karina
Mendes; Sabrina Mendes e
Miqueias Mendes. Deixa de-
mais familiares e amigos.  O
velório ocorreu ontem das
08h00 às 17h00 na sala “Safi-
ra” do Velório do Crematório
Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba, tendo seguido o fé-
retro às 17h15 para a realiza-
ção do Momento de Memóri-
as no “Salão Nobre” do mes-
mo local. Procedimentos de
Cremação serão realizados
posteriormente. À família e

amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

CONTABILISTA: SR. ANGE-
LO ALBERTO BERTOCCO
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 93 anos, filho dos
finados Sr. Waldomiro Bertoc-
co e da Sra. Anna Yarid Ber-
tocco, era viúvo da Sra. Elza
Occhiuze Bertocco; deixa os
filhos: Arthur Carlos Bertocco,
casado com a Sra. Maria Fran-
cisca Mazagão Pecorari Ber-
tocco, ambos falecidos e An-
gelo Alberto Bertocco Junior,
viúvo da Sra. Marina Vaz. Dei-
xa os netos Adalton; Thais;
Christine; Anderson e a bis-
neta Aurora. Deixa demais
familiares e amigos.  Seu
sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o fére-
tro às 15h00 do Velório da
Saudade, sala “06”, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE APARECIDO LO-
PES faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 66 anos,
filho dos finados Sr. Jose
Lopes e da Sra. Francisca
de Moura, era casado com
a Sra. Maria de Fátima Oli-
veira Lopes; deixa os filhos:
Cleber Fernando Lopes;
Cleiton Fernando Lopes;
Paulo Cesar Oliveira Lopes;
Vanessa Lopes; David Oli-
veira Lopes e Gabriel Olivei-
ra Lopes. Deixa netos, bis-
neto, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 17h00 da
sala “02” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida ne-
crópole. À família e amigos

enlutados os sentimentos
de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SRA. INES GOMES DA SIL-
VA QUINELATO faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 79
anos, filha dos finados Sr. Paulo
Gomes da Silva e da Sra. Emilia
Maria das Dores, era viúva do Sr.
Airton Vilarubia Quinelato; deixa
os filhos: Tania Aparecida Quine-
lato de Oliveira, falecida; Sonia
Regina Quinelato do Amaral e Va-
nia Antonia Quinelato Monteiro.
Deixa genros, netos, bisnetos,
tataraneto, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 15h30 do Velório
da Saudade, sala “03”, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. IVONE MOREIRA DOS
SANTOS faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 60 anos,
filha dos finados Sr. Edesio
Lima dos Santos e da Sra.
Aurea Moreira dos Santos;
deixa os filhos: Roberto Morei-
ra dos Santos, casado com a
Sra. Joyce Martins Lima; Mar-
cia Moreira dos Santos, casa-
da com o Sr. Eric Costa de
Souza; Marcela Moreira dos
Santos, casada com o Sr.
Patricio Wallace e Juliana
Moreira Campos, casada
com o Sr. Ronaldo. Deixa
netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 15h30 do
Velório do Cemitério Parque
da Ressurreição, sala “A”,
para o Cemitério Municipal
da Vila Rezende. À família
e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

FUNDAÇÃO AGÊNCIA DAS BACIAS PCJ
AVISO DE LICITAÇÃO

COLETA DE PREÇOS Nº 001/2026

A Fundação Agência das Bacias Hidrográficas dos Rios Pira-
cicaba, Capivari e Jundiaí - Agência das Bacias PCJ torna
público, para conhecimento dos interessados, que se acha
aberta, por meio de seleção de propostas na modalidade de
Coleta de Preços do tipo menor preço, a contratação de em-
presa para prestação de serviços visando o planejamento,
acompanhamento, moderação, facilitação, avaliação e rela-
toria para apoio na implementação da 3ª Edição do Movimen-
to "Jovem, vem para o PCJ" no mandato dos Comitês PCJ de
2025 a 2027, subordinando-se às disposições da Resolução
ANA nº 122/2019. Os envelopes com a documentação e a
proposta deverão ser entregues na sede da Agência das Ba-
cias PCJ, localizada à Rua Alfredo Guedes, nº 1949, sala
604, Edifício Rácz Center, Bairro Higienópolis, CEP 13.416-
901, Piracicaba, SP, até às 09h00 do dia 27 de fevereiro de
2026. O início da abertura dos envelopes será às 09h30 do
dia 27 de fevereiro de 2026, na Sala 803, situada à Rua Alfre-
do Guedes, nº 1949, Edifício Rácz Center, Bairro Higienópo-
lis, CEP 13.416-901, Piracicaba, SP. O Ato convocatório com-
pleto encontra-se à disposição na sede da Fundação Agên-
cia das Bacias PCJ, na Rua Alfredo Guedes, 1949, Edifício
Rácz Center, sala 604, Higienópolis, Piracicaba, SP, no site
www.agencia.baciaspcj.org.br e no site www.comitespcj.org.br.
Eduardo Massuh Cury - Presidente da Comissão de Seleção
e Julgamento. Sergio Razera - Diretor-Presidente.

SRA. MARIA RITA FERREIRA
LAFRATTA faleceu dia 07/02/
2026 na cidade de Piracicaba,
aos 86 anos de idade e era vi-
úva do Sr. Attilio Vidal Lafrat-
ta. Era filha do Sr. Luiz Maria-
no Ferreira e da Sra. Bernardi-
na Rocha de Oliveira Ferreira,
falecidos. Deixa as filhas: Glei-
ce Maria Lafratta, Gleci Deni-
se Lafratta, Gleidenis Raquel
Lafratta Munhoz casada com
Fabio Henrique Munhoz. Dei-
xa netos, bisnetos, familiares
e amigos. O seu sepultamen-
to ocorreu dia 08/02/2026 as
16:30hs saindo a urna mortu-
ária do Velório Parque da Res-
surreição - sala Standard, se-
guindo para o Cemitério da
Saudade. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. TERESA INÊS MÓDA
VENTURINI faleceu dia 08/02/
2026 na cidade de Piracicaba,
aos 82 anos de idade e era vi-
úva do Sr. Luiz Venturini. Era
filha do Sr. Antonio Moda e da
Sra. Luiza Bessi, falecidos.
Deixa os filhos: Teresinha Be-
atrice Venturini Dorta, já fale-
cida, Flavio Luiz Venturini ca-
sado com Zoraide Dini Olaya
Venturini, Maria Ines Venturini
Rezende casada com Guilher-
me de Lima Rezende, Ana
Angelica Venturini Lima casa-
da com Carlos Henrique Ribei-
ro de Castro Lima. Deixa ne-
tos, bisneta, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 09/02/2026 as 16:00hs
saindo a urna mortuária do
Velório Parque da Ressurrei-
ção - sala Premium, seguindo
para o Cemitério Municipal de
Vila Rezende. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. MIGUEL DOS ANJOS
CHAGAS faleceu dia 08/02/
2026 na cidade de Piracicaba,
aos 72 anos de idade e era
casado com a Sra. Ana Maria
Nazare Chagas. Era filho do Sr.
Felix Antonio Chagas e da Sra.
Maria Aparecida Chagas, fale-
cidos. Deixa os filhos: Rosa
Maria Nazare Chagas Spolarik
casada com Alcindo Spolarik,
Regiane Nazare Chagas Spo-

sito casada com Vagner Spo-
sito, Renata Nazare Chagas
Moras casada com Admilson
Campione Moras, Miguel Os-
valdo Nazare Chagas casado
com Luciana Camila Mendes
Chagas. Deixa netos, bisne-
tos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
09/02/2026 as 15:00hs saindo
a urna mortuária do Velório
Municipal de Vila Rezende -
sala 01, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. CARLOS CORRÊA DE
CAMARGO faleceu dia 08/02/
2026 na cidade de Piracicaba,
aos 81 anos de idade e era
casado com a Sra. Maria Lui-
za Frasseto de Camargo. Era
filho do Sr. Alfredo Bueno de
Camargo e da Sra. Elza Cor-

rêa, falecidos. Deixa os filhos:
Idalgo Frasseto de Camargo
casado com Marilaine Granu-
zzio Camargo, Ivan Carlos
Frasseto de Camargo, Ivanete
Frasseto de Camargo Novello
casada com Valdemir Novello.
Deixa netos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocor-

reu dia 09/02/2026 as 16:30hs
saindo a urna mortuária do Veló-
rio Parque da Ressurreição - sala
Standard, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolênci-
as aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.
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"viver / é provocação viciante"
Val Mello

O terceiro livro de Val Mello traz uma
nova faceta da poeta. Trata-se de
“À sombra dos carcarás”, 1ª edi-

ção, Rio de Janeiro, Ventura Editora, 2025.
Na orelha da obra, José Inácio Vieira de

Melo explica a gênese do carcará, esse animal
que, segundo ele, "é um bicho que avoa na ver-
tical".

Como boa piauiense, Val enaltece o quinhão
natal, a cidade de Capitão de Campos, no inte-
rior no Piauí, onde viveu maior parte da infância,
já que nasceu em Pedro Segundo.

A quarta capa do livro é de Salgado Mara-
nhão que dispensa apresentações. Nela, são
observadas as características da poesia auto-
ral: "vitalidade telúrica", valorização das "memó-
rias", "ancestralidade", tudo porque se trata de
uma porta "egressa da aridez nordestina".

Na apresentação à obra, Climério Ferreira
exalta a voz de Val Mello como a responsável
por retratar uma paisagem pessoal e coletiva,
além da "beleza cruel das nossas vidas" e "a
perene postura de resistência de que somos fei-
tos."

Val Mello produziu obra com densidade te-
mática, pois "cada palavra voa como um car-
cará em vigília", nos dizeres de Luiza Canta-
nhêde que assinou o prefácio da obra.

É literatura da memória, das raízes, do
chão-chão no qual pisou ao nascer no Piauí, e
ainda pisa / pisará sempre, por ter orgulho do
quinhão natal que a transformou numa grande
escritora.

Não à toa, o volume homenageia Clêuma
Magalhães, ex-professora que apresentou à
autora (na época, estudante) a poesia regional
nos bancos escolares.

Daí uma reflexão fora do prefácio quanto
ao poder mágico da educação e de docentes
compromissados com o ofício, como a mestra
Clêuma que, mesmo diante das dificuldades,
não se acordou diante dos espinhos em ser a
melhor professora que podia ser. Eis o resulta-
do: a ex- aluna homenageia aquela que sempre
será mestra!

No retorno ao âmago deste prefácio, con-
vém dizer que Cantanhêde explica que a lingua-
gem se materializa na oralidade. Assim, os tex-
tos possuem "densidade poética e pulsação pró-

NO CHÃO DE TERRA BATIDA, O VOO DE
VAL MELLO COM OS CARCARÁS

pria", o que revelará a criação de um estilo pes-
soal da autora, ou seja, a forma como ela en-
xerga o mundo.

Trata-se, portanto, de uma poesia lúcida e
apaixonada, mas sem pieguismo ou palavras
desnecessárias. Ali existe uma alma que bebe
do cordel, das benzedeiras, da infância do chão
de terra batida, da seca e de todo um universo
regional, que se universaliza, como de Guima-
rães Rosa ao cantar as placas mineiras de Cor-
disburgo.

A capa do livro de Val Mello e as ilustrações
no meio da obra são o reflexo da inteligência da
autora que desenha lindamente.

Quanto aos poemas, diante da beleza do
texto apresentado, torna-se impossível menci-
onar os textos mais representativos, por serem
muitos. A opção passa a ser pinçar algumas
notas, à guisa de representação mínima do tra-
balho.

Por se tratar de obra tipicamente que exal-
ta a cor local, o chão da autora, é nítida a pre-
sença de um corpus extremamente significati-
vo de palavras ou expressões deste campo
semântico nordestino: "terra úmida", "engenho",
"carrancas", "sete ramos de arruda”, "cangacei-

ro", "cores quentes na moleira", "babaçu", "ca-
baças", "mar tangido de securas", "chá de ca-
pim-limão", "chá de favas do jucá", "flor de
jitirana","carnaúba", "catingueira", "raiz da
terra","assum-preto", "trinca-ferro", "ipê-amare-
lo", "graúnas", entre outros.

Eis, uma poesia rica de figuras de lingua-
gem, como se lê em jogo de prosopopeias em
"'O rio reflete prédios / peixes sufocam nas
margens", p. 34, ou em “O tempo mudou o rumo
/ numa coragem moderna”, p.43. Há ainda uma
metáfora da página 99: "O indivíduo é um tem-
plo deserto / apenas resta / o homem e sua hora”,
o que não exclui figuras não citadas.

O livro não trata apenas da relação da mu-
lher sertânica com a natureza, abordando a
morte do espaço físico diante da miséria e de-
gradação ambiental ligada à desigualdade, mas
também em "Amarelos", p.74, Val Mello ousou
escrever sobre a morte pessoal. Por isso, a úl-
tima estende traz os versos: " E quando o tem-
po já estiver corrido / e o colorido dos sonhos
até desbotados / em sépia quero estar guarda-
da / pelas saudades que não amarelam."

A segunda parte do livro "Aos meus piauís"
se volta às homenagens da autora a escritores,
personalidades ou a locais históricos do quinhão
pessoal.  Entre os escritores mencionados,
cabem referências a nomes expressivos como
Climério Ferreira, Salgado Maranhão, J.L.Rocha
do Nascimento, Cineas Santos,  Luiza Canta-
nhêde,  Assis Brasil , Torquato Neto, Mário Faus-
tino, os saudosos H.Dobal e Da Costa e Silva.
Uma referência ímpar é o poema "Professora
Borboleta", p.89, dedicado à mestra do Jardim
de Infância Onilda Melo.

Em resumo, se houver um inventário da
poesia piauiense no século XXI, com certeza,
este não poderá ignorar o nome de Val Mello.

Luiz Otávio Oliani

Luiz Otávio Oliani - Rio
de Janeiro (RJ) - é

professor e escritor.
Publicou 25 livros,

incluindo poesia, conto,
crônica, teatro, literatura

infantojuvenil, crítica
literária e ensaios.

Recebeu mais de 100
prêmios literários. Possui

textos traduzidos para inglês, francês,
italiano, alemão, espanhol, holandês,

romeno e chinês. Em 2022 e 2025, recebeu
o “Troféu Arte em Movimento” pelo

trabalho literário realizado.
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Linguagem Viva perdeu
duas queridas amigas,
colaboradoras e assinan-

tes no mês de janeiro. Alice Spíndo-
la e Sonia Sales deixaram um eter-
no vazio em nossos corações.  A edi-
ção de fevereiro é dedicada às es-
critoras que engradeceram o jor-
nal, nossas Letras e Cultura.

Alice Spíndola

Nasceu em 26 de setembro de
1940 em Nova Ponte Ponte (MG).
Faleceu no dia 26 de janeiro de
2026 em Goiânia (GO).

Escritora, poeta, contista, tra-
dutora e artista plástica. Formada
em Letras Anglo-Germânicas pela
Universidade Católica de Goiás.

Foi agraciada com o Prêmio
Nacional Jorge Fernandes do Rio de
Janeiro, Prêmio Auta de Souza de
Macaíba do Rio Grande do Norte,

Prêmio Manoel Bandeira – UBE-Rio
de Janeiro pelo conjunto de obras,
Troféu Rosa de Píndaro, Medalha
da Societé Académique d’Arts, Si-
censes et Lettres, entre outros im-
portantes prêmios e distinções.

Autora de Fio do labirinto, A
chave de Vidro, O loire — poema

fluvial da França, Araguaia, rio e
alma de Goiás em parceria com
Antônio Almeida, Vou pelo Rio Tor-
mes, Stella Leonardos a incompa-
rável, 50 Poemas Escolhidos pelo
autor, Poemas Versek (edição bilín-
gue português e húngaro, com tra-
dução de Lívia Paulini), Jornal lite-
rário: Miguel Barbosa: o alquimista
da palavra), Louvor a Stella Leonar-
dos, Na Essência, a Palavra Inteli-
gente, Sob a Cromática Luz da
Música, Poesia – Asa da Espiritua-
lidade, entre outras obras.

Seus poemas e textos foram
vertidos para o alemão, inglês, hún-
garo, espanhol, francês e italiano.

Membro da Academia Munici-
palista de Letras de Minas Gerais,
União Brasileira de Escritores (sec-
ção de São Paulo e de Goiás), As-
sociação Goiana de Imprensa, Casa
do Poeta Brasileiro – POEBRAS,
entre outras entidades.

Assinante do jornal desde ju-
lho de 1998. Sua primeira colabo-
ração  foi o poema Brasil 500 Anos,
na edição número 136, dezembro
de 2000, Ano VII.  A última foi o po-
ema Alquimia, na edição número
437, janeiro de 2026, Ano XXXVI.

Sonia Sales

Nasceu em 10 de agosto de
1951 no Rio de Janeiro. Faleceu no
dia 29 de janeiro de 2026 em São
Paulo.

Escritora, poeta, historiadora,
ensaísta e artista plástica. Forma-
da em Psicologia e Artes com cur-
sos de aprimoramento cultural em
Londres, Munique, Bruxelas e no
Brasil.

Membro da  Academia Cario-
ca de Letras, Academia Luso-Bra-
sileira de Letras, Instituto Histórico
e Geográfico de São Paulo, Pen
Clube do Brasil e Sociedade Eça de
Queiroz-Rio.

Foi agraciada com o Prêmio
Pedro Paulo Moreira da União Bra-
sileira de Escritores do Rio de Ja-
neiro, Prêmio Historiador Vieira dos
Santos pelo conjunto de sua obra
em História, Livro de Ouro de 2010
pela Câmara do Livro da Academia
Brasileira de Estudos e Pesquisas
Literárias, Prêmio Rosa de Píndaro
da União Brasileira de Escritores do
Rio de Janeiro, entre outros impor-
tantes láureas.

Autora de O Menino de Mas-
sangana - Joaquim Nabuco, Eça e o
País do Meio, D. Pedro II e seus Ami-
gos Judeus, Eça - O Gênio, O Ho-
mem, Um Grande Amor, A China que
eu vi- História, Um País Mágico – Chi-
na, Cecília Meireles, Os Judeus na
China - Uma História Milenar, Os
Dedos da Morte, 50 Poemas Esco-
lhidos pelo Autor, Sol Desativado, A
Montanha e o Vento – 100 Haikais,
Mar, Começo do Céu (português e
chinês), Girassóis Maduros – (por-
tuguês, inglês e espanhol), Da Rús-
sia com Amor (português e russo),
entre outras obras de poesia, ensaio,
infanto-juvenil, crônicas, artigos e bi-
ografia.

Seus poemas foram traduzidos
para o inglês, espanhol, chinês e
russo.

Assinante do jornal desde feve-
reiro de 2010. Sua primeira colabo-
ração publicada foi o artigo “O Me-
nino de Massanga, na edição núme-
ro 245, janeiro de 2010, Ano XX. A
última foi o poema “Infinito”, na edi-
ção número 415, março de 2024, Ano
XXXIV.

Alice Spíndola e Sonia Sales
partiram sem dizer adeus, mas per-
manecerão sempre vivas em nossos
corações, no jornal Linguagem Viva
e na grandiosidade de suas obras
que ficarão eternizadas pelo tempo.

Sales e Spíndola Memórias Eternas

Rosani Abou Adal -
São Paulo (SP) - é

membro
da Academia de

Letras de Campos
do Jordão e da

Associação
Nacional de Escritores.
www.poetarosani.com.br

Rosani Abou Adal

Alice Spíndola
Sonia Sales
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Rua Conde do Pinhal, 92 -
ao lado do Fórum João Mendes

Sebo Brandão São Paulo

Tels.: (11) 3214-3325 - 3214-3647 - 3214-3646 -
sebobrandaosp@gmail.com - Face: Sebo Brandão São Paulo

https://www.estantevirtual.com.br/brandaojr

Compra e venda de livros usados
em todo o território nacional.

Fazemos encadernações.

I
com os olhos da poesia,
que contêm o verbo do homem e da aurora,
repartir o deserto das noites sem boca,

a sombra da morte e do medo.
água nadando em soledades.
(viver é muito perigoso, meu Deus!)

porque o sertão é do tamanho do mundo,
(a medida do homem e seu abraço),
nele, o amanhã é um susto.

porque a palavra fosse o motor da própria vida,
reinventar o rumo dos peixes,
reescrever o fundamento da sintaxe.

porque tudo se movesse – lírica lavoura –
no garimpo de ouro e prata da linguagem,
mergulhar no rio e dele retirar a palavra.

palavra a correr veloz como água.
mais veloz que a própria expressão.
rosa a florir no duro chão.
II
abra-se no sertão
a dor que não tem nome

: a goela / a garra / a guelra / a boca

a dor que só tem o nome da fome do homem

abra-se no sertão
a luz do umbigo
: a selva / a faca / a enxada / a cruz / o fuzil / o porão / o pão

que habitam o homem que tem a flor dentro do nome

abra-se no sertão
o sonho que labora o destino

: rio / peixe / igarapés / sol / sombra / manhãs / flor

nomes que nascem da fome da luta do homem

(abra-se em nós o cheiro da rosa que se chama homem.)
III
colher a palavra onde ela possa ser semente.
semeá-la para que seu fruto tenha cheiro de mato e relva.

colher a palavra para que ela seja poesia nos ouvidos.
cântico a ecoar pelas mais distantes tribos.

cerzir a palavra na pele do homem
para que sol e chuva tenham o peso da igualdade.

(no sertão, onde a palavra certa?
no sertão, onde tecê-la?)

dizei-me, Rosa, em que sangue jorrará a palavra paz,
se é em sangue que a palavra vibra e se faz?

Tanussi Cardoso - Rio de Janeiro (RJ) - é poeta,
escritor, contista, crítico literário, letrista de MPB

e jornalista. www.tanussicardoso.com.br

Tanussi Cardoso

CÂNTICO PARA GUIMARÃES ROSA

Cativante, de escrita
bonita, Alma de Jar
dineiro é uma obra ali-

ciante, que tanto pode ser lida
como um livro de crônicas quanto
como uma espécie possível de ro-
mance memorialista. Tudo depen-
de de como você o lê. Se o lê à fei-
ção de uma coletânea de textos cur-
tos sobre fatos cotidianos no âm-
bito de um jardim, qual pequenas
histórias independentes, mas con-
vidando-o à reflexão sobre outros
aspectos da existência, você terá
um livro de crônicas. Por outro lado,
se considerar que os texto consti-
tuem capítulos e os temas, históri-
as que se encadeiam para contar
a trajetória do menino da roça que
nasceu sob um imenso pé de jato-
bá, você terá, então, um bom ro-
mance, de leitura suave, porém,
magnética, o qual, a partir do cote-
jo de observações sobre plantas e
flores e da fluidez da memória re-
tocada pela imaginação do ficcio-
nista, não apenas resgata a meni-
nice interiorana; narra as peripéci-
as, as reviravoltas inesperadas do
jornalista experimentado em reda-
ções de lugares como o Jornal da
Tarde, revista Duas Rodas, revista
Natureza, dentre outras vivências,
mas com sentimento único a per-

ALMA DE JARDINEIRO,
de Roberto Araújo

Ernani Fraga - São
Paulo (SP) - é

escritor, poeta,
ator e dramaturgo.

Formado em
Direito. Autor de

Árvore Queimando
– Bethânia Rock,
espetáculo musical teatral.

Ernani Fraga

mear duas paixões: a escrita e a
jardinagem. Roberto Araújo, roman-
cista, autor de mais de dez livros,
nesta obra ímpar semeia palavras
com o ímpeto de quem planeja jar-
dins e esculpe horizontes em can-
teiros plenos de poesia e prosa
numa narrativa densa de musicali-
dade.
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Canto do Alaúde
poemas de Rosani Abou Adal

capa de Janna Adal
prefácio de Ronaldo Cagiano

Está à venda na Livraria Unesp -
Praça da Sé, 108 - (11) 3107-2623

Sebo Angelo Agostini - Galeria Nova Barão - Loja 63
 - Rua Barão de Itapetininga, 37 - (11) 99686-4895

Pedidos pelo WhatsApp (11) 97358-6255

Numa perspectiva em
que a invenção e a
memória se fundem

num poderoso exercício ficcional
de interpretação do homem e do
meio, podemos situar “Lá, seremos
felizes” (Kotter Editorial, 2025), do
paraense Nicodemos Sena. Des-
de seus primeiros livros (“À espe-
ra do nunca mais: uma sagra ama-
zônica”, 1999; “A noite é dos pás-
saros”, 2003; “A mulher, o homem
e o cão”, 2008; e “Choro por ti, Bel-
terra”, 2017) a sua escrita vem per-
correndo a geografia mítica do in-
terior amazônico, naquilo em que
dela se extrai de mais candente: a
sua realidade, com seus contornos
humanos, culturais, sociais e polí-
ticos. Para além das histórias que
seus livros comportam, há um sen-
tido mais profundo que reverbera
em sua escrita, uma visão socio-
lógica a partir dos valores, costu-
mes e identidades locais, com
suas nuances, forças e fragilidades
que contornam os viventes da sel-
va.

Em “Lá, seremos felizes”,
Sena aprofunda tanto o olhar imer-
sivo do escritor quanto o feeling do
jornalista na composição de uma
obra multifacética e polifônica, ten-
do como pano de fundo a história
do jovem Lázaro, órfão desde ten-
ra idade que, abandonado, jogou-
se ao mundo fechado da selva num
esforço de sobrevivência naqueles
remotos anos do início do século
passado. Como bem sugere o nar-
rador-farol ao abrir o primeiro capí-
tulo para o relato pungente desse
ser entregue à sorte e sem qual-
quer referência familiar que  “Nem
bem sabia se estava vivo, quanto
menos o que seria escrever sobre
a vida, mas, se verá, possuía uma
centelha, pelo menos uma fagulha
de consciência do que ocorria em
torno de si.”

Ao começar identificando o jo-
vem que passou “uma noite e a
manhã sem destino, sujo, cansa-
do e quase sem dinheiro (…) va-
gava pelas ruas arenosas e esbu-

racadas de Santa Irene”, abre-se
uma clareira para o leitor iniciar a
saga no imenso cipoal de sua sel-
va existencial, onde converge um
mundo de apreensões e vicissitu-
des, com a maestria de um escri-
tor que sabe manejar os artefatos
da linguagem e oferecer uma obra
que esmiúça todos os espaços e
tempos não de uma, mas de vári-
as vidas. É a voz do jovem perdido
num cenário de embates do ho-

UMA MEMORÁVEL CARTOGRAFIA AMAZÔNICA
Ronaldo Cagiano mem com a natureza e com as

engrenagens opressivas, espo-
liativas e antagônicas do capital
que avassalam o imenso territó-
rio da floresta.

Com sua vasta experiência
de escritor, incorporado no ho-
mem que evoca seu lugar e o
seu tempo, Sena recolhe de sua
íntima e múltipla vivência (a ge-
ográfica, a psicológica e a emo-
cional) os elementos fundamen-
tais para a constituição dessa
instigante trama, sem dúvida
concorrendo para a eficácia des-
sa narrativa seu imaginário, seu
inconsciente e as referências do
passado.  Na esteira do que afir-
mou Cyro dos Anjos (“ a literatu-
ra se nutre do real”), eis um re-
corte fiel e preci(o)so dos dra-
mas humanos, que culmina

numa inflexão do realismo social,
o que coloca o autor, sem dúvida,
na mesma família de um Gracilia-
no Ramos, de um José Lins do
Rego e de uma Rachel de Queirós
sobre o nordeste;  de um Milton Ha-
toum, um Dalcídio Jurandir e um
Márcio Souza, sobre a Amazônia;
ou de um Gabriel García-Márquez,
um José María Arguedas e um
Juan Rulfo, que bem discorreram
sobre realidades análogas na Amé-
rica do Sul.

Vale destacar que o nome do
personagem metaforicamente re-
mete-nos ao sentido de ressurrei-
ção, pois um Lázaro resiliente aqui
também renasce dos perigos, do
medo e violência de uma trajetória
pontilhada de abismos e obstácu-
los; e, ainda, no enunciado de cada
capítulo as epígrafes, que sinalizam
não apenas uma pertinência temá-
tica, mas um diálogo e uma home-
nagem a autores e obras de estrei-
ta afinidade do autor.

“Lá, seremos felizes”, relato
intenso, marcante e sensível, com
sua potência semântica e seu ca-
rácter de denúncia e reflexão, con-
firma a sólida carreira de Nicode-
mos Sena no panorama da litera-
tura brasileira contemporânea, hoje
tão fetichizada pelas temáticas
identitárias.

Ronaldo
Cagiano -

Lisboa
(Portugal) - é

escritor
e poeta

brasileiro,
autor, dentre

outros, de
Eles não moram mais aqui

(Prêmio Jabuti, 2016).
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Eu andava sozinho pelo vale
Quando descobri a uva e fiz dela o vinho,
Derramei-o pelo caminho
Pelo ninho de víboras das almas;
Seguiu-me um cortejo estranho
De homens vestidos de mulher,
De mulheres cobertas de pele,
De bodes tocando flautas;
Pelos campos e aldeias onde passamos,
Todos largaram seus labores
E vieram nos entoar louvores;
No palácio,
Minhas bacantes enfurecidas
Mataram o rei a dentadas
E ungi de sangue o trono
E a boca do outono.

Do meu cântaro de vinho
Escorrem promessas de carinho,
De coragem,
De cura sem medida;
No meu cântaro de vinho
Borbulharam a loucura e o prazer
Desde as safras mais antigas;
Com meu cântaro de vinho
Serás um deus
E não mais um verme mesquinho;
Vem comigo,
A minha trilha é sem espinho,
Ontem descobri a uva e fiz dela o vinho.

Convite de Baco

Raquel Naveira - São Paulo (SP) -
é escritora e poeta. Membro da Academia Sul-

Mato-Grossense de Letras, da Academia de
Ciências de Lisboa e da Academia Cristã

de Letras de São Paulo.

Raquel Naveira

Já havia algum tempo que
a Ventura Editora espera
va a oportunidade de pu-

blicar – escusando-me pela meto-
nímia – o premiado escritor baiano
Almir Zarfeg. Pois bem. A oportuni-
dade chega nessa ocasião espe-
cial em que a editora celebra 10
anos de atividades, o que muito me
honra e alegra.

Pré-fácil, pós-fácil & outras fa-
cilidades, cujo título exprime a mar-
ca da ludicidade, uma das carac-
terísticas zarfeguianas, vai além de
uma seleção de resenhas, paratex-
tos, ensaios e notas sobre relevan-
tes trabalhos literários.

Peço desculpas ao estimado
Zarfeg por discordar de sua humil-
de apresentação, quando se refe-
re aos textos comentados como
“apenas impressões”. No meu pon-
to de vista, trata-se de uma profun-
da imersão feita com sensibilidade,
conhecimento teórico e excelência
na escrita opinativa.

Nota do editor
Jorge Ventura E mais: Zarfeg empresta à re-

ferida obra a mesma segurança,
competência e fluidez com que
domina outros gêneros, fato que se
demonstra em seu ecletismo já
que tem postado/publicado poe-
mas, contos, minicontos, micro-
contos, crônicas, romances, entre
outros.

Com efeito, sua palavra analí-
tica ganha um significativo registro
neste livro como um grande e qua-
lificado retorno crítico a seus res-
pectivos autores.

Evoé, Zarfeg! Agora, orgulho-
samente, você faz parte do portfó-
lio da Ventura Editora.

Jorge Ventura -
Rio de Janeiro

(RJ) - é escritor,
ator, poeta, editor,

roteirista,
jornalista e
publicitário.
(Facebook)

@jorgeventura4758
jorgeventura@terra.com.br

A  Academia Teixeiren
se de Letras realizará a
sessão especial em

homenagem ao 10º aniversário de
fundação e instalação da confraria
lítero-cultural, no auditório Campus
X da UNEB, em Teixeira de Freitas
(BA), no dia 28 de fevereiro, das 14
às 17 horas e das 19 às 22 horas.

O evento abrigará a entrega
do X Prêmio Castro Alves de Lite-
ratura, apresentação da edição
especial da coletânea ATL em Ver-
so e Prosa, posse de novos mem-
bros correspondentes, oficina de
aldravias, recitais poético e musi-
cal, roda de conversas, e os lan-
çamentos dos livros O Tecelão de
Ausências (poemas de Ramiro
Guedes) e Pré-facil, pós-fácil & ou-
tras facilidades (ensaios de Almir
Zarfeg.

Ramiro Guedes (1948 – 2021),
letrista, jornalista, radialista e poe-
ta, foi titular e fundador da Cadeira
nº 07 da Academia Teixeirense de
Letras. Formado em Letras em
uma extensão da Universidade
Católica na cidade de Pedro Leo-
poldo (MG). Foi apresentador do
programa cultural “Almoço à Bra-

sileira” pela Rádio Caraípe FM e
ocupou a titularidade da Secreta-
ria Municipal de Cultura de Teixeira
de Freitas.

 Almir Zarfeg é escritor, poe-
ta, ensaísta, graduado em letras e
pós-graduado em teoria literária.
Foi agraciado com o título de Per-
sonalidade de Importância Cultural,
concedido pela União Baiana de
Escritores – UBESC, entre outros
importantes prêmios. Membro da
União Brasileira de Escritores -
UBE-RJ, Academia de Letras do
Brasil e do Núcleo Acadêmico de
Letras e Artes de Portugal. É dele-
gado da Associação Profissional
de Poetas no Estado do Rio de
Janeiro (APPERJ), embaixador
cultural da Academia de Letras de
Teófilo Otoni (ALTO) e presidente
de honra da Academia Teixeirense
de Letras da qual foi fundador e o
primeiro presidente eleito e reelei-
to.

O evento contará com as pre-
senças do presidente da Academia
de Letras da Bahia Aleiton Fonse-
ca e do presidente da Associação
Profissional de Poetas do Estado
do Rio de Janeiro Jorge Ventura.

10 Anos de Verso e Prosa
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Baco, Michelangelo,
Museu Nacional do
Bargello, Florença.



Isabel Furini - Curitiba (PR) - é escritora, poeta e
educadora.  Autora de Os Corvos de

Van Gogh (poemas). Criadora do Projeto
Poetizar o Mundo. Foi nomeada Embaixadora da

Palavra pela Fundação César Egido
Serrano (Espanha, 2017).

Isabel Furini
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os fenícios iniciavam seu alfabeto
com Alef, o masculino,

e Bet, o útero do mundo
eles deram origem a este orbe

este universo de luzes e de sombras
este cosmos que seduz e assombra
um mundo de palavras encantadoras

que soçobram e matam

Origem do alfabeto

o ser é o que transita
nos limites do elástico

A leitura apurada de “Ascen-
sões e Descensos” de Marcelo Tá-
pia (Editora Madamu) nos revela
um aprimorado equilíbrio entre inú-
meras vertentes literárias. Os ver-
sos traduzem, a cada página, toda
a cultura poética do autor, trafegan-
do entre versos livres e métricas
concisas a desnudar suas memó-
rias, reminiscências, experiências
e fábulas e nos remetem aos es-
cribas da Grécia clássica ao mo-
dernismo e aos meandros da me-
talinguagem. O aprimoramento téc-
nico em redondilhas, terças rimas
e decassílabos nos conduz a um
bailado rítmico de tambores, com-
passadamente hipnóticos, a real-
çar os íctos fixos das sílabas mé-
tricas a direcionar o âmago das
emoções e à dramaticidade conti-
da pela respiração, a nos transpor-
tar aos primórdios da poesia fala-
da na literatura teatral da antiguida-
de.

ASCENSÕES E
DESCENSOS

de Marcelo Tápia

Entre a sabedoria exposta
pelos saberes e sabores, nota-se
na construção dos versos a vivên-
cia observadora e reflexiva do ser
humano atento aos aromas, aos
paladares, à passagem do tempo,
aos frutos e alimentos e à presen-
ça dos desafortunados que tran-
sitam anônimos ao redor do es-
criba.  Nos textos fabulares vemos
os elementos da natureza, os ani-
mais, os rios e as plantas esban-
jarem ensinamentos e ética e per-
cebemos, ainda, as glórias homé-
ricas dos vencedores e a capitu-
lação fatal dos derrotados:

... as vozes ressurgindo
dos silêncios

O livro traz posfácio de Leo-
nardo Antunes a nos orientar, em
uma dissecação segura e preci-

sa, dos pendores técnicos de Mar-
celo Tápia e sua marcante trajetó-
ria na literatura contemporânea e,
ainda, a orelha escrita pelos edito-
res Marcelo e Valéria Toledo. E mes-
mo após nos encantarmos com a
grandeza e o teor poético e viven-
cial de “Ascensões e Descensos”
percebemos implícito em cada po-
ema a fragilidade fugaz de nossa
existência e a consistência fugidia
de nosso legado sob a contínua
concepção dos tempos:

por que esperar ser
algo além do nada?

Vieira Vivo -
Santos (SP) -

é  poeta,
escritor,
letrista,

radialista,
comentarista

literário,
coeditor e encadernador da

Costelas Felinas Editora.

Vieira Vivo

CABANA

a travesti
montou sua cabana debaixo do minhocão

não por sonhar
um animal em seu ninho, sua toca

ou morador da casa rústica e campesina da infância

: mas por sobrevivência
não há memória no estomago vazio…

Carlos Pessoa Rosa

Carlos Pessoa Rosa - Atibaia (SP) - é escritor, poeta,
contista e médico. Publicou A Cor e a textura de uma

folha de papel em branco, prêmio UBE/CEPE,
contos; Sabenças, prêmio MEC de Literatura para
Todos, novela; Histórias que o povo conta, mas de

seu jeito de contar, folclore, Coletivo Dulcineia
Catadora; Una Casa Bien Abierta, infantil,

pequeño editor, Buenos Aires.

salto
de

cova
nascimento

do
artista

Aldravias
minhas
porções
diárias

metonímias
de

mim

J. B. Donadon-
Leal  é poeta,

ensaísta, Doutor
em Semiótica e
Linguística pela

USP e Pós-
Doutor em

Análise do Discurso pela UFMG.

Andreia Donadon
Leal - Mariana
(MG) - é poeta,

escritora, artista
plástica, Mestre
em Literatura e
Doutoranda em

Educação.
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 Livros
Tríptico Paulistano, contos de Caio do

Valle Souza, Editora Patuá, 72 páginas, São
Paulo. ISBN: 978-65-281-0156-6.

O autor é escritor, ficcionista, contista,
professor de história e desenvolve pesquisa
de doutorado sobre relações entre seres hu-
manos e outros animais. Foi agraciado com
menção honrosa no Prêmio Nascente da
USP.

Segundo Celso Suarana: “Caio do Valle
Souza é um contista perspicaz, constrói
seus painéis (anti)barrocos com uma escri-
ta concisa e densa que nos lembra a arte de
Dalton Trevisan ou Luiz Ruffato. Mas Caio
traz um ritmo só seu, colocando a metrópo-
le sobre seu próprio descompasso. São his-
tórias esfumaçadas em que a crítica social
desponta afiada, e um humor ardiloso se entoca para nos pregar peças.
No meio dessas cores babélicas, cada descoberta tem peso de revela-
ção. Para leitores atentos, de redenção.”

Editora Patuá: www.editorapatua.com.br

Concepções Poéticas, poemas de
Calos Moura, CM Edições, 128 páginas, São
Paulo. ISBN: 978-00-73794-3.

A capa é de Binho Moreira e as ilustra-
ções são de João Carlos. A obra contou com
o  apoio cultural do restaurante vegetariano
APFEL, AlencastroJosé, do Bar e Lanches
Estadão e do Cama e Café São Paulo.

Carlos Moura é escritor, poeta, jornalis-
ta e coordenador do Sarau do Jornal. Publi-
cou 4 livros e criou o jornal Centro em Foco
(2003 – 2018) e os “Cochichos poéticos”.

Segundo Márcia Azevedo Coelho: “No
plano formal, Concepções Poéticas confir-
ma o domínio do autor sobre o ritmo e a so-
noridade do verso breve. As rimas quando
aparecem, cumprem função musical; o pa-

ralelismo, a enumeração e o contraste funcionam como recursos de
pensamento. Moura escreve como quem caminha: o poema avança em
passos ritmados, respirando com o leitor. É uma poesia que nasce da
escuta do cotidiano e retorna a ele, oferecendo sentido e inquietação.

Carlos Moura: Watsapp: (11) 98805-9171.

Caminhos da Vida, Adailio Marrocos,
Editora Autografia, 172 páginas, Rio de
Janeiro. ISBN: 978-85-5180-068-3.

O autor é escritor, poeta, apresentador
da TV Relacionamento, professor e formado
em História e Ciências e Letras.

Segundo o professor Geneilson José de
Sousa: “A obra conta os sonhos, realidades e
dramas que nós, enquanto humanos, estamos
sujeitos a passar. O que somos capazes de
fazer para alcançar nossos objetivos?
Pagaremos por nossos atos em vida ou após
a morte? O autor acredita fielmente que
ninguém passará impune.”

Adailio Marrocos: Whatsapp: (11)
97833-6380.

6º Prêmio Literário Máquina
de Contos, organizado por Gravi-
ola Digital, está com inscrições
abertas até o dia 16 de abril de 2026
para contos inéditos de novos au-
tores brasileiros que nunca publi-
caram comercialmente em qual-
quer mídia, admitindo trabalhos em
coletâneas.

As inscrições são gratuitas.
Os interessados poderão ins-

crever um conto inédito, com títu-
lo, tema livre, em formato PDF, em
língua portuguesa, com no mínimo
6 e no máximo 10 páginas, em fon-
te Times New Roman, corpo 12,
com espaçamento 1,5 entrelinhas
e margens superior, inferior e late-
rais de 3 cm.

Não poderão ser inscritos con-
tos escritos, total ou parcialmente,
com o emprego de inteligência ar-
tificial, sendo o uso identificado de
ferramentas deste tipo critério de
desclassificação.

Serão classificados três con-
tos vencedores. A premiação será
a assinatura de contrato de R$
2.000,00 com a Graviola Digital.

Os autores receberão três
exemplares do livro do 6º Prêmio
Literário Máquina de Contos.

Edital e inscrições em https://
www.maquinadecontos.com.br/
premio/index.html.

Prêmio Sesc de Literatura,
promovido pelo Serviço Social do
Comércio, destinado a originais iné-
ditos,  escritos em língua portugue-
sa, está com inscrições abertas até
2 de março.

 Categorias: conto, romance e
poesia,

Serão classificados três origi-
nais que serão editados e publica-
dos, gratuitamente, pela editora
Senac Rio.

Cada autor classificado rece-
berá a importância de R$ 30.000,00
(trinta mil reais), já descontados os
impostos.

Os interessados poderão ins-
crever um original em apenas uma
categoria e que não tenha livro pu-
blicado na categoria inscrita.

É obrigatório o uso de pseu-
dônimo.

Os originais não serão devol-
vidos.

Edital e inscrições estão dis-
poníveis em www.sesc.com.br/pre-
miosesc .

E-mail:
premiosesclit@sesc.com.br.

Concursos

Passe pela Catraca, de Jairo Fará, Li-
teríssima Editora, Belo Horizonte (MG), 80
páginas coloridas.

O autor é  escritor, poeta, docente do
curso de Jornalismo da Universidade Fede-
ral de São João del-Rei (UFSJ),  pós-doutor
pela Universidade de Coimbra (Portugal) e
pela UMESP. Autor de Barão de Itararé: Riso
é Resistência, Minas Impressas, Ovo do
Mineirim, Livro de Bolso, Cidadezinha Biru-
ta, entre outras importantes obras.

A obra abriga uma seleção da produ-
ção dos últimos 15 anos de Jairo Fará com
poemas visuais, poemas verbais e um pou-
co de prosa poética. A capa apresenta o
poema visual “Passe pela Catraca”, que dá
título ao livro. Reúne os textos Declaração Universal dos Direitos Poéti-
cos, o Conto-Poema Edifício e os poemas visuais de Fará que ficaram
exibidos em exposições de arte na Casa dos Contos (Ouro Preto), Fa-
culdade de Letras da UFMG, Biblioteca Pública Estadual, Funarte de São
Paulo, Centro Cultural Yves Alves (Tiradentes) e Museu Regional de São
João del-Rei.

Literíssima Editora: www.literissima.com.br
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Tanussi Cardoso será ho-
menageado com um sarau, em co-
memoração aos seus 80 anos, no
dia 24 de fevereiro, terça-feira, na
Taberna da Glória, Rua do Russel,
32A, no Rio de Janeiro. A iniciativa
da homenagem é de Jorge Ventu-
ra e Márcio Catunda. Tanussi Car-
doso nasceu em 25 de fevereiro de
1946, no Rio de Janeiro. É escritor,
poeta  crítico, contista, letrista de
MPB, jornalista, advogado e colu-
nista das Sextas Poéticas do Por-
tal  ARTECULT.COM. Membro do
PEN Clube do Brasil, UBE-RJ e
APPERJ. Agraciado com prêmios
nacionais e internacionais. Autor de
Boca Maldita (edição do autor),
Beco com Saídas (Edicom), Via-
gem em Torno de (Sete Letras),
Exercício do Olhar (Fivestar), 50
Poemas Escolhidos pelo Autor
(Galo Branco), Do Aprendizado do
Ar (Fivestar), Eu e Outras Conse-
quências (Penalux), entre outras
importantes obras. Edições bilín-
gues português e espanhol: Exer-
cício do olhar - Ejercicio de la mi-
rada, tradução do poeta peruano
Óscar Limache (Amatope Libros,
Lima, Peru), De Apredendo o Ar -
Del Aprendizaje del Aire, com sele-
ção, prólogo e tradução para o es-
panhol da poeta mexicana Angéli-
ca Santa Olaya e do poeta chileno
Leo Lobos  (Fivestar) e O Tempo
sobre os Telhados - El Tiempo so-
bre los Tejados (Asociación Abra
Canarias Cultural) Antologia:
Quadrigrafias,Tanussi Cardoso,
Ricardo Alfaya, Márcio Catunda e
Elaine Pauvolid (UAPÊ).

Oséas Singh Jr foi agracia-
do com o Prix du Roman de l’Année
2025 com Le refuge des héros
fatigués (Estância dos Heróis Com-
balidos, Editora FoxTablet).

Márcio Catunda promoverá
uma leitura de seus poemas e sa-
rau, com apoio do jornal Linguagem
Viva, no dia 18 de março, das
18h30 às 22 horas, no Sindicato
dos Jornalistas no Estado de São
Paulo, Rua Rego Freitas, 530 so-
breloja. Márcio Catunda é poeta,
escritor, diplomata, colaborador do
jornal Linguagem Viva e membro
da Associação Nacional de Escri-
tores, do Pen Clube do Brasil e da
Academia de Letras do Brasil.

Márcio Catunda lançará o li-
vro de poemas Revérberos, pela
Scortecci Editora, no dia 11 de
março, quarta-feira, às 18 horas,
na Livraria Drummond, Av. Paulis-
ta, 2073, loja 153, Conjunto Nacio-
nal, em São Paulo (SP).

Jorge Ventura e Márcio Ca-
tunda participarão de bate-papo no
dia 17 de março, terça-feira, às 19
horas, na Livraria Ponta de Lança,
Rua Aureliano Coutinho, 26, Vila
Buarque, em São Paulo. Também
serão lançados, pela Ventura Edi-
tora, o livro de poemas Flores do
Deserto de Márcio Catunda e o li-
vro de contos Libitina Elegias e al-
guns infortúnios de Jorge Ventura.

Solidão Latente, poema de
Rosani Abou Adal, do livro Canto do
Alaúde, foi publicado em espanhol
na revista Literarte da Argentina. 
revistaliterartedigital.blogspot.com/
2025/11/rosani-abou-adal-brasilno-
viembre-2025.html

Julia Katiene e Katiuscia
Pereira Santos lançaram Bone-
cos de pau: a felicidade de Véio
uma biografia romanceada do ar-
tista sergipano Cícero Alves dos
Santos (o Véio) que mesclam as
memórias reais da família com o
universo das esculturas do artista.

Luiza Helena Thesin é a
nova diretora da Biblioteca Munici-
pal  Mário de Andrade, substituindo
o diretor Rodrigo Massi que assu-
me o cargo de secretário adjunto.

Sérgio França lançou Ênio
Silveira: O editor que peitou a dita-
dura pela Editora Alameda. A obra
retrata a trajetória do intelectual e
editor da Civilização Brasileira Ênio
Silveira.

A Livraria das Perdizes e a
DarkSide Books promovem o Clu-
be do Livro DarkSide que abriga o
circuito independente de leitura nas
livrarias de São Paulo.

A Rádio Internacional do
Cairo, no programa especial dedi-
cado ao aniversário da cidade São
Paulo,  divulgou o poema  Terceira
Dimensão, de Rosani Abou Adal, do
livro Sonho Ilusório, que foi decla-
mado pela apresentadora Nadia
Allim. O programa foi preparado por
Mohamed Abd El kamel. youtu.be/
Xe6qZrmvedM?si=lvPSelajkdboMQP

Jairo Fará, escritor, poeta, jor-
nalista e professor universitário,
lançou Passe pela Catraca pela
Literíssima Editora. A obra reúne
poemas visuais, poemas verbais e
um pouco de prosa poética refe-
rentes à produção dos últimos 15
anos de Jairo Fará.

A Coluna Sextas Poéticas
de  Tanussi Cardoso, dentro do
portal ArteCult.com., presta home-
nagem à poeta Rosani Abou Adal.
Destaque para os livros Escambo
do Caos de Carlos Gurgel e Mi-
nhas Dores e Emoções - do Porto
a Santiago de Compostela de Hé-
lio Araújo. Também abriga poemas
e notícias sobre teatro, exposições
e músicas. https://artecult.com/
sextas-poeticas-confira-o-poema-
dissertacao-sobre-a-nudez-de-ta-
nussi-cardoso

Franklin Maxado, poeta e
cordelista e um dos criadores do
cordel paulista, lançou três folhe-
tos de cordel na Livraria das Perdi-
zes em janeiro. Os títulos lançados
foram São Paulo é a Babel do Fu-
turo Testamento, Por que não criar
também o ‘Dia da Mestiçagem e
Cacimba Matava a Sede na Selva
de Pedra com o Dr. Mozart.

Adriano Viaro, historiador,
professor  e jornalista,  lançou, pela
Emó Editora, o ensaio Complexo
de Princesa Isabel e outros ensai-
os antirracistas sobre o racismo no
Brasil e seus desdobramentos no
cotidiano, nas relações e na forma-
ção da identidade nacional.

Enivaldo do Vale, escritor e
poeta, lançou o livro de poemas
Cascalho para um Castelo, pela
editora Edicon, no dia 7 de feverei-
ro, na Livraria Tapera Taperá, Av.
São Luís, 187 - 2º andar, loja 29,
Galeria Metrópole, em São Paulo.
Formado em Filosofia, Teologia e
Psicanálise é apresentador do Pro-
grama Enivaldo do Vale na Rádio
Trianon AM 740 e nas redes soci-
ais, toda terça-feira, às 21 horas.

Farol da Poesia, jornal espe-
cializado em arte e cultura, publi-
cou na edição nº 36, janeiro de
2026,  Ano V, na página 4, a entre-
vista  Rosani Adal: A Expressão
Poética da Restencia Cultural,
com reportagem de Ivana Martins
que pautou o jornal, obra, carreira
e o processo de criação da editora
do Linguagem Viva. O jornal Farol
da Poesia, com versão em pdf para
assinantes, criado em julho de
2021, é editado pela escritora, po-
eta e jornalista Ivana Cunha Mar-
tins. faroldapoesia@gmail.com

Andreia Donadon lançará o
livro de crônicas Crepúsculo de
Cores Quentes, pela Aldrava Letras
e Artes, no dia 19 de março, às 18
horas, na Casa de Cultura Maria-
na-Academia Marianense de Le-
tras, na R. Frei Durão, 84, em Ma-
riana (MG). A obra reúne crônicas
publicadas no Estado de Minas, O
Tempo, Folha de S.Paulo, Jornal
PANFLET’US e Agência Primaz de
Comunicação. Aquisição da obra,
na Pré-venda, R$ 60,00, pelo what-
sapp (31) 98893-3779.

A Antologia Cântico dos
Cânticos, lançada em Portugal,
pela Officium Lectionis Edições,
em homenagem aos 800 anos do
Cântico das Criaturas, de São
Francisco de Assis, foi  organiza-
da pelo poeta, crítico, professor e
ensaísta Ruy Ventura. Participam
40 escritores dos países lusófonos,
Cuba e Espanha, dentre eles os
poetas brasileiros Alexandre Faria,
Heleno Godoy, Leonardo Almeida
Filho, Márcio Catunda, Ozias Filho
e Ronaldo Cagiano.

Carlos Moura, poeta, escritor,
jornalista e coordenador do Sarau
do Jornal realizado no Ponto de Me-
mória Cama & Café, lançou o livro
Concepções Poéticas com apoio
do Restaurante Apfel, Bar Lanches
Estadão, AlencastroJosé e do
Cama e Café São Paulo.

Bolívar Lamounier lançará
Seis gigantes que retornam, pela
editora Edicon, no dia 10 de mar-
ço, a partir das 19 horas, na Livra-
ria da Vila do Shopping Pátio Higie-
nópolis. Os intelectuais abordados
no livro são Marx Weber, Mancur
Olson Jr, Juan J. Linz, Sérgio Bu-
arque de Holanda, Victor Nunes
Leal e Celso Furtado.

Marcus Groza lançou Goiás
pela Editora Senac Rio. A obra foi
laureada com o Prêmio SESC Li-
teratura 2025 na categoria roman-
ce.
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